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Completa-sc, segunda-feira,
o 115.0 aniversário natalício de

Vladimir Ilich Lénine falecido

em 19?4, e, hoje, a Humanidarle
reeorda esta data, que é mais
que um render de hornenagem

a um revolucionário conviclo tla
nossa época.

Continuador d¡s ideias de

Karl Marx e Friedrich Engels,

Lénine deixou uma obra teórica

e prálÍca que se tornou inscpa-

rável ila dos eriadores do matc-

rialisnro dialéctico. (Ver páe. 10).
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EOUIPAS

PORTUGUESAS

EM BISSAU

Porto, SPoriing'
Benf'ea e Boavista
estarão em Bissau,
no mês de Julho, no
quadro de um tor-
neio quadrangular de
futebol a disputrr-se
na Praia, Bissau, Ma-
putn e Luanda.

A vinda das cqui-
pes portuguesas é
consequência de con-
vites feitos pela TAP
para a comemoração
do seu 40.o aniversír-
rio, segundo infor-
macões proveniantes
da ÎAP. (Ver pág. 12)

o REALçADO ESFORçO DO
GOVERNO GI'INEENSE
Importantes compromissos foram assu-

midos pelos diferentes deleg:dos no dec¿rrso
da reunão de seguimento da Mesa Redonda
de L'sboa, organizada pelo governo da Gui-
né-Bissau entre os dias 16 e 18, em Bissau,
em conformidade com as decisões adoptrdas
naquela Mesa Bedonda, rio quadro das reco-
mendações saídas na Conferência das NaçJes
sobre os países menos avançados, de Paris
de 1981.

Os documentos do processo verbal serão en-
t{rcgues aos parceiros de desenvolvimento da
Gulné-Bissau e divulgados na próxima sr-
mana.

Esta reunião, preparada com o apoio do
PNUD, foi presidida por Vasco Cabral, mi-
nistro de Estado da Presidência para o; As-
suntos Económicos. Representantes de 14 paí-
ses e 13 organizações governamentais e não-
-governamentais, das quais 7 instituições es-
pecializadas da ONU, participaram nessa reu-
nião.

Os delegados foram recebidos pelo Ca-
marada Presidente, Bernardo Vieira e depu-
seram uma coroa de flores no mausoléu do
Camarada Amílcar Cabral na Amura. (Cent.)

MENSAGENS DE NINO UIEIRA

A CHEIES DE ESTADO ATRICANOS
O ministro dos Beeursos Naturais e Indústria, Filinto Barros se-

guiu sexta-feira para Cabo Verde, portador de uma mensagem tlo
Presidente Nino Vieira nïa o seu homólogo cabovcrdiano Aristidcs
Percira.

Igualmente, o Alexandre Nunes Correia, ministro da Saúde Pú-
blica partiu quarta-feira para as rcpúblicas da Gâmbia, Burkina Faso
c Tehad, portador de mensrgens do. Chefe de Estado guineense, Ber-
¡ardo Vieira para os presidenteg Dawda Jawara, Thomas Sank:ra e
Eissene Habré, respectivamente.

As mensagens tratam de questões relacionada!¡ com o rcforço das
relações de amizade e cooperação entre os nossos países.

SATIDE DE TANCREDO
GERA POLÉMICA

O estado de saúde do Pre-
sidente eleito do Brasll, Tah-
credo Neves, continua a gerar
polémica, mesmo entre os mé-
dicos da equipa que o assiste.

Para uns, o Chcfe de Estado
brasileiro está praticarneni'e
morto, para outros, Taneredo
Neves, tem ainda uma réstia de
esperança de sobreviver.

Ontem, o estado da saúdc
de lancredo Neves agravou,-sc,
segundo o boletim médieo, pu-
blicado pela imprensa braslleira.
Neves eneontra-se intbrnado no
Instituto do Coração, em S.
Paulo, padecendo de uma infcc-
ção intestinal e já sofreu sete
intervenções cirúrgicas. (Ver
pá9.11).

slruAçÃo No L¡BANo
LEVA KARAMEH A DAMASCO

O sector ocidental de Beìrute está praticamente paralisailo de-
pois de dois dia; de eombates inte.lsos entre facções rivais, que cau-
saram pelo menos 35 mortos e ccrca de 170 feridos.

O chefe de Governo libanôs, Bachide Karameh, que se demitirr de
primelro-ministro, mas continu¿r interinamente no exercício do cargo,
desloeou-se, quinta-feira, a Damrs co, onde já se encontravam as de-
legações das milícias chiitas do Movimenüo Amal e das milicia¡ drusas
do Partido Socialista Progressista. (Ver pág. 11)

VLADIMIR ILICH LENINE
NASCEU HA II5 ANOS
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nandes demitido das
su,as funçöes aquanCo
da realização da se-
gunda Conferência da
UNTG eflcctuada no ano
transacto, exercia iCên-
Licas funções na região
de Bolama-Bijagós.

No decurso da ceri-
'mónia, o segundo secre-
tário provisório da
URTC apresentou um
panorama geral da ac-
tual situação e das difi-
culdades que a organi-
zação entregou aquan-

Reg!ós

ama: Assis
Canchungtl- ernptl$$ado

ssuundo $eßrßtáriu da URTG

0

A necessidade de
se proceder uma aná-
lise sobre as questões
que 6e prendem com

" 
higiene hospitalar

e a falta de medica-
mentos nos diferentes
postos sanitár.ios da
Região de Bolama-
'Bijagós, foi motivo
de uma reunião pro-
movida no dia 13 clo
corrente, pela direc-
ção do Hospital de
Solidariedade de Bo-
lama.

Assuntos relacio-
nados com a discipli-
na que deve reinar
nos serviços, bem co-
mo a situação precá-
ria constatada nos
postos sanitários das

hospitolor em

têncio

deboto
diversas ilhas da re-
gião, aquando daúl-
tima visita efectuada
pelo primeiro respon-
sável da sarlde no
seclor de Bolama,
Arlind6 Seco Coiaté,
a algumas localida-
des" mereceram a
¿tenção dos partici-
pantes na reunião,

O encontro, que
contou com a partici-
pação dos médieos
coopcrantes da Re-
púirlica da Guiné-
-Cc.,nakrY, em serviço
¡.o referido hospital,
ben como algunr en-
ferrneiros e funeioná-
rios, foi presidido pe-
lo camarada Seco
Coiaté.

O eamarada Mário
Mendes, Secretário-Ge-
ral da União Nacional
dos Trabalhadores rJa

Guiné-Bissau (UNTG)
presidiu na manhã de
quarta-feira, cût Can-
chungo, a cerimónia do

empossamento do novo
cegundo secretário da
União Regional dos Tra-
balhadores de Cacheu
(URTC), camarada Fer-
nando Fongeca - têv€-
lou a ANG.

Fonseca que substitui
Herculano Silva Fer-

do da ausênci¿ do se-
gundo secr'etário.

Também, Máric hfen
cles chamou a atenção

aos responsáveis do
Partido, Estado'e as or-
ganizações de messas
para uma.estreita cola-
boração c_¡ue deve exis-
tir no seu seio a fim de
pelmitir o cumprimen-
to cabal das tarefas gue
cada'um tem para exe-
cutar.

Acompanhou o Se-
cretáris-Geral da noss"

central sindical, o cama'
rada José Saraiva, che-
fe do departamento da
organização e controlo
da UNTG.

Na cerimónia, estive-

ram presentes os cama-
radas Sérgio Horácio
Pereira, secretário para
as organizações do Par-
tido e Alfredo Barbosá,
secretário para as orga-
nizações de massas e ou-
tras organizações so-
ciais na região de Ca-
cheu.

--- Gabú Responsoveis Breocupom corn escoomento deSolidariedode
c0m

Polastino
O dePartamento do

comité iuvenil de sc-
lidar.edade do seere-
tariado da Juventudc
Africana Amílcar Ca-
b¡al de Bafatá, Prc-
moverá a semana de

sc'idariedade com o
Povo Palestino, in'
formou, terçâ:fe',rù,
o Searetårio do r-cfc-
rido dePartamento.
Silvestre Ant'ónio da
Costa, aPós a reunião
ordinária do sç'rrcta-
riado da JAAC da-
quela trocalidade.

Segundo a Propos-
th aprovadl no en-
eonf"o,, as actividades
devem iniciar-se tle
22 a 27 do corrente.

Para esfa campa-
'nha, foi elaborado tlnr
programa que abai'-
ea:á as qetivid"-des
desportivas, Pclític" s,

eulturais, nomeacla-
mente, marcha de so-
lldariedade. Pal's-
tras, seminárìos e Pro'
jecção de filmes sobre

a vida e luta do Povo
palesti,no.

O csclarccimcnto sobrc
o <<Mês da .Árvore> a co-
inemorar em Julho Pró'
ximo e a apresentaçäo
verbal do relatório anual
das actividades Para os

diversos departemontos
estatais foram os motivos
da reunião dos resPonså-

veis do Partido e Estado

do soctor de S. Domingos'
efectuada quarta-fcira
passada naquela localicla'
de - soube-ss através da

ANG.

Orientada pelo chefe
do executivc, soctorial, ca'
marada Quessana Baina
Robó, a reunião. contou
corn a presenss dos cama-
radas Pierrc Bassen, Raul
Camalâ c Luís Quadé,
respectivamente, vice-
-presidentc, Comandante
da Segurança c secretário
para a organização do
Partido no sector.

Notícias provenientes

daquela zona norte do

país dão conta que Qucs-
sana Robé estcve quinta-
-feira na secção de Vare-
la com o objectivo de se

inteirar da situação sócio-
-económica local.

Durante a sua estadia
na secção de Varela, Ro'
bé visitou o campo da
hoiticultura cultivada Pe'
las mulheres daquela lo-
calidade, na qual consta-
tou a existênc:a de gr¿n-
de quantidade e qualida-
de de cebolas.

O Dircctor-Gersl Ca
Socomin, camarada Ar-
mando Lobo de Pine, es-
teve terça-feira, na reg:ãe
de Gabú, Fara se inteirar
do andamelto dc cscoa-
mento de mancarra clcs
postos e estabe,lecimeltcs
ligados àquela empresa na
região not:ciou a
ANG.

Em Gabú, Pitchg e

Jaimã, Lobo de Pina
cortactou com oi traba-
lhadores da emprcsa nes-

sas localidades, e mani'
festou grande interes¡
no que se refere à comer'

JAAC DE S. DOMIN-
GOS RET]NE-SE

Entretanto, a criação
de uma comissão para ¿r

aquisição de materiais
para a conclusão das ob-
bras do centro juvenil dc
S.Domingoscareestru-
turação do seu secretaria-
do foram os temas princi-
pais da reunião dos rne-
mbros da JA,/IC loca.l

r ealuada quarta-feira na-
quela localidadc.

prûdutos
cializøçã,o de outros pro.
dut )s naci.onais, nomea-
daniente, mel, serfa, co
csn ote, pele de vac¡r e

bor:acha.

A,.quele responsâr'cl da
Socomin fez-se acompa-
nhar rlssta sua dcsloca

çãc a regiãe de Gabú
pelo camarada Domingor
Vieira, director dos trans-
porfes da emp:esa, 9üe
apeiou aoe trabalhadores,
no sentido de alargarem
as r;uas funções com vista

a rnaterializarem os pla-

no5 traçados.

ItIo decurso da mesma
presidida pelo segundo
secretário daquela orga-
niziLção juvenil no sector,
cani.arada Tuku Mana,
foram abordadas questões
que se prendem com o
relatório das actividades
descnvolvidas ao longo tlo
segiindo trimestre apro-
senlado pelo secretariado
da JAAC.

Assistiram a reunião
Quessana Robé e Lufs
Manuol Quadé.

S Doniingos: Anúll¡e ds¡ octlrltsüe¡ purtld¡irlo¡

Quínara: l.o
A folma como se

pratica a troca dos
produtos agrícolas, o
pagamento das guo-
tas do Pard-do e d.o

Imposto da Recons-
t¡ução Nacional cons-
tituiram os temas
principais da reunião
dos membros do co-
mitré de base do
Partido do sectcr de
Ft¡lacunda realizada

sexta-feira Passadl
naquela cidade - in"
formou a ANG.

Também a fu.qa dos
alunos para o fanado
e os preparat;vos
pArA AS COfl3iTlOl'cì-

ções do 1.o de i\'Iaio
(Dia dos Trabaihr.d'¡-
res) merec-.ram atetr-
ção dos turrttt¿o= sr.rb

a presidênci.a do c¡-
m...rada Sana Tchuda,

pres'clente Regi:nal
de Quinara.

Assistiram a retl-
ruãc, os camarad¡
Tampassa Na Li.la e
D.nis Cab'.rloi Nan-
fantchamna. s'ecretá.-
rio Rcgional para as
organize-ções de mas-
sas e dr organização
do Partido de Q'"i¿na-
ra respectiv¿metrte.

O camarada Viriato
Cassamá, director dos
transportes da emPresa

comercial dos Arma'
zéns do Povo, conside'
rou to:ça-feira, em Fa-
rim, quo a presÈnt,)
campanha de comer-
ciali zaçáo a:e pro-
duto: agrícolas
no país é bastante <rne-

gativa> em relação aos
anos antcriores - in-
formou a ANG.

Viriatc Cassamâ que

se encontrava e¡¡ Fa'
'rim no instuito de se

inteirar da actual cam-
panha de ccmercializa-
ção de prcdutos, to'e
um encontro de traba-
lho com o respo:r:á-

vel local da empres.r

dos ArmazêûS do Por¡c,

camarada Luís .A,lberto

Carnaval Barbcca que

lhe info¡mou da nÈccs-

s:dade urgente dc cs-

coamento da mancarra

e orrtros produtos agrf'
colas para a sede Re'
giorl,til-

O rcsponsável dos
tranirortes daquela em-
presa coniercial afir-
mou que durante a sua
visit¡r a vária" regiões
do ¡ aís, constatou que
a pr esente campanha
apic;enta um índicc
muitl baixo, cuþs ra-
zões são por cle desco.
nhcc idas.

de Moio em Prepürüçõo
Gsmponhr comerclill elln Fsrlm
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Recebe um grande
apoio do Governo, prin-
cipalmente dos Ministé-
rios do Desenvolvimen-
to Rurai e Pescas e Co
Equipamento Social.
..Sozinho não terla
meios para realizar tra-
balho tão vasto" - disse.

Os 600 a 700 hecta-
res de terreno que Cis-
põeapropriedadeeque
agora dá frutos, foi tra-
balho de muitos anos,
embora nestes últimos
seja mais acelerado. A
propriedade existe há
cerca de 60 anos quan-
do possuia apenas 53
hectares, dos quais mais
de metade não era cul-
tivado.

É Carlos Barbosa
quem dirige hoje o de-
senvolvimento agrícola,
comercial e industrial
da ..ponta" mas, <agofa
estou apostado mais na
agriculturaÞ - precisou.

0 país

Rescoldc cj o visitc pres¡d LesteENCIC no

0ape aposta na introdução de nouas cultures

O camarada Presiden-
te percorreu durante
mais de duas horas a
propriedade de Carlos
Barbosa, em Capé, si-
tuada a escassos quiló-
metros de Bafatá, tendo
ficado bastante entusi-
asmado pela forma co-
mo aquela zona está a
ser aproveitads por um
privado.

Carlos Barbosa tem
um Fouco ds tudo, des-
de culturas tradicionais
até sementes que im-
porta de outros pais:s.
tais como cebola, bata-
ta comum, repolho ctc,
que têm dado bons re-
sultados.

O proprietário da
..ponta" de Capé in[or-
mou que todo o traba-
lho é o resultado de um
grande esforço agrÍcola
que tem levado a cabo
de alguns anos para cá.

O mitnistro gambiano
da Hidráulica e presi-
dente em exercício do
Conselho de Ministros
dä Organização para o
Aproveitamento da Ba-
cia do Rio Gâmbia
efectüará, nos próxi-
mos três meses, con-
tactbs junto de diversos
países e organizações

internacionais interes-
sados em finÞnciar os
projectos da OMVG,
com a finalidade de
preparar uma Confe-
rência com doadores.

Até finais de 1987, a
Organüãação para o

Aproveitamento da Ba-
cia do Rio Gambia de-
verá dispôr de fundo

f}MVG
para

sensibiliza doadores
financiar proiectos

Fresidente estsvc
ao Ministério do Jusriço

No que se refere ao
desenvolvimento indus-
trial, a propriedade tsnr
uma destilaria de cana-
-de-açúcar e, encontra-
-se em fase de monta-
gem de uma fábrica de
farinha de mandioca que
tem a capacidade de
transformar, diariamen-
te, 3,5 toneladas de
mandioca. Também Car-
Ios Barbosa está a per.i-
sar em introduzir, na
propriedade, uma uni-
dade de produção de
ração animal.

Trabalham normal-
mente no cåmpo uma
média de 100 a 120 ho-
mens por mês. Interro-
gado sobre a rentabili-
dade da propriedade, c
camarada Barbosa incii-
cou que é difícil preci-
sar porque não faz urn.
controle rcgular. Acres-
centou que há muita
despesa.

Om'ar Diallo garantiu
que os primeiros contac-
tos efectuados junto dos
Estados Unidos da Amé=
rica, Bélgioa, Inglater-
fâ, República Federal
Alemã, Itália e aos Es-
trados Arábers do Golfo
foram ..positivos".

Entretanto, afirmou
que é necessárib con-
tactlar individualmente
os países e o'rganizações
para depois convocar a
mesa redonda, cuja data
exacta aindla não foi fi-
xada.

O president'e do Con-
selho de Ministros da
OMVG adiantou ainda
que a organzação neces-

Também, está-se â
desenvolver a piscicul-
tura com o atrroio de ur¡.r
engenheiro português.
Este projecto novo na
Guiné-Bissau encontra-
-se na fase de constru-
ção dos tanques.

Todos os produtos da
propriedade são vendi-
dos no país mas, <se
começar a haver exce,
dentes, pode-se pensar
na exportação. Estou a
desenvolver a produçãc
em grande escala por-
que de facto tenho um
giande apoio do Gover-
r1o>> - sublinhou ainda
o nosso entrevistado.

Com a introdução de
novas culturas, Carios
Barbosa informou que
alguns camponeses co-
meçaram já a seguir o
seu exemplo e também
têm conseguido resulta-
do¡ ¡atisfatórios.

O camarada Presiden-
te do Conselho de Es[a-
do visitou também o
local onde está a ser
construído um centro
turístico. O nosso inter-
locutor adiantou que a
primeira ideia foi de
construir um retiro pa-
ra os amigos mas que
chegou à conclusão que
podia fazer um hotel e
desenvolver o turismo
naquela área que é ,.-ica
e saudável.

Há empresas estran-
geiras interessadas na
expioração do complexo
grr€, na primeira fase,
será constituÍdo de 30
*bangalowso que podem
albergar um casal com
filhos.

Conforme C.arlos Bar-
bosa, se der resultados
ou suscitar interesse,
pensa fazer um nigth-
-club, piscina, ringue de
ténis, basquetebol e vo-

leibol e um campo de
futebol. Pretende tam-
bém aproveitar o rio
Geba que corre perto da
propriedade para desen-
volveroremo ea ca-
noagem e, a rnata em
redor do centro turísti-
co, para ¿ câÇa.

Uma empresa de Ve-
rona (Itália) estrí inte-
ressada em enviar turis-
tas italiauos durante a
época seca, bem como
uma empresa espanhola.

Entretanto, já há um
compromisso verbal
com a empresa Nova
Apolo de Portugal que
está disposta a enviar
turistas o partir de Ou-
tubro de cada ano.

Carlos Barbosa disse
que este será um pro-
jecto a médio prazo na
medida em que tem
consciência que há difi-
culdades de vária or-
dem.

para a execução do pro-
grama traçado pela
OMVG, afirmou Omar
Diallo que esteve recen-
tlemente em Bilssau, on*
de foi recebido em au-
diência peio camarada
Presidente Nino Vieira.

Durante a audiência,
o ministro gambiano
anralisou com o Presi-
dente em exercício da
OMVG, desde a cimei-
ra de Bissau em Janei-
ro deste ano. o progra-
ma futuro da organiza-
cão e recebeu orienta-
ções parâ as actividades
que a OMVG vai em-
preender durante' os
próximos tbês meses
junto de doadores.

sita de 300 miiihões de
dólares para a execução
da ponte-barragern de
Balingho, a construcão
dh barragem de Kekreti
e para o aproveitamento
das águas dos rios gâm-
biâ,¡ Kayanga, Geba e
Corubal para o desen-
volvimento da agricul-,
t'ura e dra electrificação
dos quatro países mem-
bros @uiné - Bissau,
Guiné-Conakry, Sene-
gai e Gâmbia).

O dirigente gambiano
era acompanh,ado na
sua missão à Guiné-
-'Bissau pelo alto comis-
sário da OMVG, Ma-
lick John.

O camarada Presi-
dente do Conselho
de Estado, General
João Bernardo Viei-
râ, visitou, quarta-
-feira, o Ministério
da Justiça e Poder
Local, bem como às
novas instalações do
Supremo Tribunal de
Justiça.

A visita permitiu o
camarada Presidente
Nino Vieira tomar
conhecimento, atra-
vés das explicações
que the foram pres-
tadas pelo camarad,
Rui das Mercês Bar-
reto, Presidente do
STJ, das estruturas
do novo edifício, para

efeito cedido recente-
mente pelo Governo,
bem como as perspec-
tivas actuais e futu-
ras de trabalho.

As instalações da
Polícia Judiciária e o
seu consequente iní-
cio de actividades,
constituem princi-
pais preocupações
emanadas pelo Gene-
ral de Divisão, nesta
sua visita ao citado
Ministério, acompa-
nhado pelo chefe da
Casa Civil da PCE,
camarada Benhan-
querem Na Tchanda
e outros assessores da
Presidência do Con-
selho de Estado.
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Proiecto de
feceber

llrPunguüo
mo¡s borcos

ll rncontro d¡ quodros

do lnstituto Amizodc
I

uol
<Nós aceitamos o

convite do governo ho-
landês para operar na
área de Tombali Pois'
na Holanda, há zonas
semelhantes a esta> -
d.isse-nos o senhor Si-
mon Van Roon, Direc-
tor-Coordenador do
Projecdo da SEBECTJ
(Holanda), a operar no
país há já quatro anos,
no escoamento do arroz
de Tombali Para Bissau,
entre outros Projectos
de construção.

Este senhor, que este-
ve entre nós há quinze
dias, durante o qual vi-
sitou as zonas do Pro-
jecto, disse esperar Pro-
gressos na.cooPeração,
para que seJa rnars um
passo na luta contra a
fome, no país, mais em
especial na cidade de
Bissau. Durante e slla
estada na nossa caPital,
ele concedeu uma entre-
vista ao nosso jornal, no
qual narrou os asPectos
da vida da SEBECO, sua
cooperação fora da Ho-
landa e a imPortância
do projecto de N'Pun-
gudá, que está sob a tu-
tela do BPSA (Bureau'

de Planificação da Se-
gurança Alimentar).

Nô Pinltcha - S.E.B.E.
C.O.; uma empresa vi-
rada para que finalida-
de?

Simon Van ßoon -
Para já, a SEBECO não
é uma empresa estatal
mas, sim, uma coopera-
tiva privada. Na Holan-
da, existem duas gran-
des cooperativas, uma
das quais a nossa. O
nosso governo pediu-
nos para operarmos no
projecto financiado de
N'Pungudá, devido ao
conhecimento que te-
mos no sector agrícola e
técnico. TaI como na
Guiné-Bissau, nós pos-
suímos dois projectog
em Cabo-Verde, uma
na Indonésia, na URSS,
Suíça, em Suriname e
no Quénia. Não só nos
ocupamos dos assuntos
técnicos como, também,
exportamos géneros ali-
mentícios. Como tal,
contribuímos bastante
para o lugar (o segundo)
em que se encontra a
Holanda, no que se re-
fere à exportação de
alimentos a nível mun-
dial. A cooperativa gas-

ta, anualmente, cerca de
5,5 mil milhões de flo-
rins.

N.P. - Qual foi o fi-
nanciamento total do
Projecto de N'Pungudá
e como é feito o escoa-
mento do aÍÍoz Para
Bissau?

S. Van Roon - O nos-
so trabalho baseia-se no
transporte para Bissau,
do arroz comPrado Pe-
los Armazéns do Povo e
pela Socomin. Os lavra"
do,res do Sul do País vão
venderoprodutoaes-
tes departamentos co-
merciais. De Iá, há pe-
quenos barcos qlle se

ocupam de tbazer o pro-
duto para os grandes
armazéns em N'Pungu-
dáedeste, é escoado
para Bissau, nl¡m car-
gueiro. Estão na fase cle
acabamento as seis casas
para os trabalhadores,
um celeiro com a capaci-
dade para mil toneladag
de cereais €:( êrn prepa-
ração, o terreno para a
construção de um porto
estbatégico em N'Pr.rn-
gudá. Portanto, o pro-
jecto orça, mais ou me-
nos, em cerca de 11 mi-
lhões de florins.

N.P. Os A.P. e a
Socomin quereÈn que os

camponeses descasquern
o atroz antes de o ven-
der. O seu Ponto de
visþa...?

Simon Van Roon
Nós discordamos rlesta
ideia Porque, Para este
sisterna de dransPorte,
será preciso' arranjar
sâcos em quantidade e

será difícil Protegê-lo
dos insec-tos.

N.P. - Em N'Prm-
gudá existem materiais
mais sofisaicados que
em Bissaur Porquê?

S. Van ßoon - O as-
pirador existentre eni
N'Pungudá é Para ace*
lerar o rítmo de traba-
tho enquanto não for
construído o novo por-
to. Devido às bairas e
alt¿s rnarés, assim os
barcos correm risco de
encalhar. Enquanto não
houver um nacional .:s-
pecilalizado nesta maté-
ria, isto está a cargo do
técnico Jan Van Der
Endt. Estamos à espera
de tbês barcos de 30 to-
neladasequeoprojec-
to oferece os carburan-
tes.

A analise e discussão

da situação da Direc-
cãc-Geral do Instiluto
Àmizade (IA) e, conse-

ouentemente' dos inter-
¡iatos afectos à mesma

foram, entre cutras
quéstoes, motivos de

um enlcontro de qua-

dros alargado, cuJos

trabalhos, abertos desde

o passado dia 4 de Abril
u" ,tarttrtu*, dia 8'
sob a presidência do se-

cretário de Estado do
Ensido, Manuel Ram-
bout Barcelos. O encon-
tro insere-se no quadro
dos balançqs ordinârios
(sendo este do 2-s tri
mestre) da. actividades
gerais do IA.
,

Durante quatro dias,

de run acérrims debate,
orientado sempre Pela
camarada Teodora Iná-
cia Gornes, directora-
-geral daquela institui'
ção educacional, os par-
ticipantes, num total de
mais de 20, entre direc-
tores e membros da cli-
recção superio'r do I A,
revelararnrse optimistas
guanto à análise dos
seus problemas e ti'a.
çar, para o efeito, as
recomendações e indica-
tivos que visam asse-
gu¡rar o posterior pro-
cesso das suas activi-
dades.

Nesta perspectiva,
questões como o estudo
com o Ministério da
Educação, Cultura e
Desportos (MECD), da
possiblidade dos pais
das crianças internadas
contribuirem para o
melhoramento das con-
dições das mesmas;
prioridade nas matrícu-
las aos alunos do IA
nos estabelecimentos de
ensino nomeadamente,
<Tchico Té)), Centro
de Formação Adminis-
trativa e nos demais
do género, prenderam
a particular atenção da
assembleia.

Com essâs alusões
quiz'se, em parte, por.
menorizar, segundo as

explicações de Teo-
dora Gomes, que o

Instituto Amizade,
em virtude de certas
circunstâncias, en-
frenta sérios proble-
mas financeiros. Con-
tando com um'orça-,

fnento consagrado,

em edpecial, para
sustentar, na lógica,
só crianças órfãs de
guerra, o que não dá
assim para a manu-

tenção das demais
crianças, isto é, não
órfãs.
. <<Entretanto, aqui es-

rêL a necessidade dos
pais que têm. crianças
nos internatos, de con-
tribuirem racional-
mente...", defendert
ela.

Daí, veio pois, a
necessidade de se re-
corr¡endar ao MECD
no documento final,
da integração de al-
gum pessoal do IA no
quadro das saídas das
suas entidades para o
estrangeiro afim de
se estabelecer o
consequenlte alarga-
mento de contactos
de amizade junto aos
organismos interna-
cionais governamen-
tais e não governa-
mentais.

Quanto a este por-
menor, o camarada
Manecas maLnifestou,
em nome do nosso
Governo, uma preo-
cupação constante mas
que urge estabelecer
uma certa estratégia
por parte do IA que
visa, assimi, mostrar
os objectivos que
pretende conquistar.
..Entretanto, prosse-
guiu ainda ele, só
nestas con.dições é
que podemJos ter aju-
da por parte, dos re-
feridos organismos.

Aquele membro do
Governo, ao respon-
der a várias questões.
levantadaLs pela as-
sembleia, quanto à
vida do IA, (concre-
tamente sobre os tex-
tos de ingresso) não
furtou a oportunida-
de, m;Àis uma vez, de

iustifircar as razões da

nova estratégia pre-

conrizada pela Educa-

çáo e que, na iógica

aprovada, visa resol-
ver dentro de 4 ou 5
anos o sistema do

nosso ensino.

De acordo com o
documento, os inter-
natos, em particular,
de Mor'és, colocam-se

perante grandes pro-
blemas no que rês-
peita a furos de água

e falta de telefones,
caso do ..Saco Yaz,
Franz Fanon, Osval-

do Vieira" e no ar-
mazem central do

Instituto Amizade,
factos estes que vão

ser . submetidos a

apreciação o MECD.

Fidéli¡ Cobrol
d'Almodo
fegressou
oo pois

O c.amarada Fidélis
Cabral d'Almada, mi-
nistbo da Educação, Cul-
tura e DesPortos regres-

sou sequnda-feira a Bis-
sau, aþós uma visita de

trabalho que o condttziu
a Paris (França).

Na caPital gaulesa,
Cahral d'Almada con-
täctouoárbitroeaad-
vogada da Guiné-Bissatr'
senhorBendjadireâse-
nhora Jandreau, assine
como o Dr. Galvão Tlel-
les, para estudarern a
constittrição do novo
tnibunal sobre a ques-
tão da fronteira norte,
que nos opõe ao Sene.
gal, de acordo com o
compromisso de arbil'ra-
gem assihado em 12 de
'[arço rlltimo; na se-
quência da visita de
algumas honas a Dakar,
do Chefe de Estacio,

General de Divisão João
Bernardo Vieira.

Conforme o termo do
compromisso, o tbibunal
será constituído de três
juízes, sendo um da
opção da Guiné,Bissau,
um do Senegal e um
escolhido de comur^t
acordo.

Polício cri

0 morte do

investigt

[ourentino

minol

0Yem

Um jovem, residente
no Bairro de Ajuda,
Laurentino Sanches Go-
mes, 17 anos, foi morto,
dia B, num acidente de
arrra de fogo.

O acidente, segundo a
versão da polícia, foi
provocado por José Car-
ios da Fonseca Barbosa
Vicente, 18 anos, resi-
dente no mesmo bairro,

que tentou intimidar,
sem más intenções, o
seu colega e amigo.

De acordo com ¿ polí-
cia, o acidente/crime
ocorreu por volta das 15
horas, no momento que
o presumível assassino,
ao brincar com a espin-
garda ..carabina Long
Rife,', solicitado ao ami-
go para apreciação, dis-
parou.

Na s investigações
preliminares, o acusado
José Carlos da Fonseca
Barbosa Vicente ocul-
tou a veracidade da
ocorrência, tendo con-
fessado mais tarde a sua
implicação na morte do
amigo, perante a evi-
dênci, das provas apre-
sentadas pelos agentes
de investigação crimi-
nal.

"Hacht M'Bida" novo salã

de diversão em Bissau

0

Os locais de lazer
continuam a prolifer.rr
na capital. Mais unr
.nilght clubo foi inau-
gurado, semana passacla,

no bairro de Mindará,
denominado *HACFIT
M'BIDA- (não estranhes
filho, é o Programa, tra-
dução lilvre, no dialecto
balanta).

Segundo. o camar¡Lda

\gosdinho; o responsã'.
vel da iniciativa, é pos-

sível ir para além do

projecto inicial. Diver-
sos melhoramentos vào
ser intnoduzidos, con-
soante a crítica constru-
tiva apresentada pelo
público.

O iocal; segundo o ca-
marada Agostlnho,r scrá
destinado, prioritaria-
mente, às camadas que
não têm acesso aos ou-
tros locais de diverti-
mento.

..O salão é para todos
os que não possueÍl

possibilidades financ':j-
ras de frequent'ar outros
salões. Estamos à dispo-
sição de todos", afirma
Agostinho.

..Para já, apelo ao pú-
blico que haja civismo
e espírito de compreen-
são. Quem não conse-
gui,r entrar à primeira,
pode esperar a sua vez.
Estamos ao serviço do
povo e pa,fa Povo',.
acrescentou o camarada
Agostirrho.

Pl¡ln¡ I .ôfô PINTCEAJ) Sábailo, 2O ite Ab,til de 1985



Para atingi¡ p5.^^ 1\-
jectivos o Gci'eino de
Bissau fcz convergir os
efeitos de um:: sórie de
medidas tómadasno
âmblto da polític,a cam-
bia.l, monetária, orça-
mental e de rendimen-
tos.

Adoptou um proeesso
cle clesvalorizacão (190
por ccnto) continua oue
ao lcngo de 1985 desli-
zt.râ cls um por cento à
s.m.rna em relação ao
DSE durante o prim:i-
ro semestre, rcdrrziu em
termos reais as delpesas
cl.e funcionarnento, au-
rnentou alquns impos-
tos. snbiu de forma ace-
lerada os preqos de pro-
d,utos pratieados pelo
produtor (180 nor cento)
e ao consumidor, pro-
gra.morr um aumento
dos salários e umû re-
forma gradual do Dro-
cesso de comercializa-
ção.

Com estas rnedidrs
pretende-se impôr cer-
tos sacrifícios à popula-
ção urbana e permitir
gLre as populacões rurais
nudessem adquirir al-
Éuns produtos e artigos
que os incentiv¡ssem a
a.u-menter a r;rorlueão e
a vendê-lo ao Estado.
Por sua vez. este pode-
rá adquirir divisas eom

Econonie

rint;r a actividade eco-
nómica em geral e ao
sector nncde:'no cm par-
ticular. um fornecimen-
to mÍnimo de combus-
tível, m.atérias-prim:s,
pcr?s sobressalentes e
outroç equipamentos..

Deveria ser também
pcssível lançar nos cir-
cuitos cle comercializa-
ção oficiais os volumes
m.íni.mos de produtos,
de modo a atingir o ob-
jectivo de eontenção dos
mercados paralelos. Es-
te processo dependeria
cla possibilir:lade em
nr.a.nter um fluxo míni-
m.o de importaQões gue
correspondla ao progra-
m.a implícito no finan-
eip.men,to solioitado na
NÍesa Redonda de Lis-
boa realizada em Maio
cJ:e 1984, estimado em 33
milhões de dólares.

A. ultraoassagem do
circuíto vicioso repr:e-
scntaCo pela falta de in-
fr¡-estruturas. pela in-
sufieiente mão-de-obra
qu¡lificada, pela e,arên-
cia de produtos destina-
dos à produção agrícola
e ao consltmo rlas popu-
laeões. pele falta gene-
ralizada de bens inter-
mlcl.ios e de equinamen-
to. só será possívdl se o
oaís poder go:rtinuar
com a aiuda cla Comu-
nidade Internacional.

desenvolvimento na
reunião de seguimento
de Bissau, incide em
três modalidades: a aju-
da a projectos de desen-
volvimento, à balança
de pagamentos o ali-
mentar.

Além das medidas
adoptadas a nÍvel inter-
no, para se atingirem os
objectivos fixados no
programa de estabiliza-
ção económica e finan-
ceira que o Governo vai
executar ao longo de
ma.is alguns anos, é
ta.mbém importante a
perticipação da Comuni-
dade Internacional.

Apesar da boa vont,a-
de dos países amigos a
verd:.de é que algumas
dificuldades, nomeada-
mente de natureza ad-

to, que alguma ajuda
foi recebida e que alia-
da às medidas tomadas
no deeurso de 1934 con-
tribuiram para a melho-
ri" rclativa da nossa
economia.

Essas ajudas permiti-
ram que se desse inÍcio
às importações em cerca
de 25,1 milhões de dó-
lares que vão ter inici-
dôncia directa no abas-
tecimento em 1985. Mas
há ainda um déficit que
ó necessário cobrir que
ronda à volta dos 24
milhões de dólares.

Igualmente no que
respeita à s:tuação ali-
mentar há ainda um
déficit que se estima em
11 milhõ:s de dólares
(35 mil toneladas dc
cereais, açúcar, leitc e

Iconomia

Atruso du oiu

nos esforços

do pode provocor distorções
de recuperoç

lIá ¡¡n déficit aljrn<:ntar de 35 mit toneladas de cereais- que a Guiné.Bissau e¡tá co¡yeoc¡{¡apodcr contar com apoio da conunldaäã t ù*i"f"üi

at , l'

00 economrcg
A Guiné-Bissau está a procurar ultrapassar os

principais bloqueamentos que actualmente dificul-
tam, ou mesmo impedcm, o lançamento de um
processo auto-sustentado de desenvolvimento. E
consciente de tais dificuldades que o Governo en-
cetou em finais de 1983 e durante o ano passado,
um programa que tem por objectivo cr¡'a., condi-
ções económicas e financeiras favoráveis c.a apro-
veitamento das potencialidades dos sectores onde a
economia apresenta algunnas vantagens compa-
rativas.

¿ exportação e equili-
brar a balança de paga-
mento que é extrema-
mente deficitária.

Por outro iado, torna-
-se indispensável ga-

Essa ajuda ao qual os
nossos governantes es-
tão convencidos que
continuará, aliás foi
reafirmado pelos repre-
sentantes dos nossos
principais parceiros de

ministrativa e buroerá-
tica, impediram que o
fluxo de importações se
caracterizasse aos níveis
necessáriosequeopro-
grama fosse cumprido.
Reconhece-se no entan-

óleo) que os governants5
guineenses estão ccn-
venc-dos que a Comuni-
dade Internacional vai
assistir, já que as nos-
sas propostas tem rcla-
ilva boe.aceitação por

l,cr¡¡ii.ir quc ¿!6 ponulações nrrais possam adquirir alguns produtss s ¿rtigos a firn de as
incenfivarcm a ¡umeritar a produção

parte ds países e orga-i-¿queda dás importaçõer
nizações internaciolrais 'rque terá sido de B0 por
que aprovam o esforçcr, . cento no que se Telere
de desenvolvimer¡to. de bens de consurno.
económ'co e social cla Esta queda , afeqtou
Guiné-Bissau. igualmente o orçanen-
. Entletanto, apesar da, to, diminuindo as regel-
relativa escassez de pro- tas previstas de impostos
dutos importados, o sobre algumas importa-
ajustamento verificarlo ções, levando a que o
nos preços ao produtor, déficit de futçionamen-
a par de condições cli- to fosse supeiior ao ob-
måticas favorávers tive- jectivo pré-estabelecido
ram um efeito benéfico (mais 23 por.cento n9
sobre as culturas, esti- montant'e de 34 mil con.
mando-se que a campa- tos).
nha ¿grÍcola B4l85 tc-¡-
nha um aerescimentoilll Verifieot'-se. ror ou:
da ordem dos 20 por iro larlo ur:¿ eerta me-
cento. lhoria na .strutura dd

Na Mesa Redoncl¡r de orçamento de furciona-
Lisboa foram aprelen- mentc. pçis enquanth
tadas solic.tações dc r'i- tracli-ionáiment? as're-
nancliamento no nlon- ee;te. orç?nre'rtiiS fica-
tante de 41 milhões Cè van nu.ito á;:aixo'dos
dólares, tegdo sido pos- montanteí þaços em'sr-
síveis obter indic'-rçõr:s lárros (20 ¡or iento sbai-
favoráveis quantr a xo.. 't nrédi:r Fi'J 1982
?8,6 por cento (32,? mi- 

" 
83) em 1g.8i,mercb de

lhõeJ de dólares). No potííica satarial úüþ ,t*nr
entanto. até f nal 

_ 
de vindo ¿ ser pratïçgfla{

1984 apenas foi possível ultrapaslai.am-nos ' 1jâ
concretizar ajuda em em 6 por cenio.
empréstimos e donati-
vos no montante dc 22,9 O f'nanbiamento doi
milhões de dólares ou Banco N¡.ô'onal ao "ör-
seja de 55.por c.ento do . çamentr cifroú-sd 'emi

solicitado. iB milhii"s d'e''eontos,,' Em 1984 ¡s exporta- cerca de t93 rnil eontos'
ções elevaram-se a cer-" àcimr do' programhdo.'
ca de 18 milhões de dó. Entretänto å ieãcçã'r do:
lares m,ais de 109 por públ'co à intbodução de
centb do que o ano ante-' ,juros 

'aos depósitos tle
rior, o que constit¡riu o poupança .'e a prazo
maior valor exporlacle constituídos junto do
ern dólares desde sem- BNG foi, ario Þä3s-rdo,;
pre. As impo:t'ações fi- ainda muito rñodestll
cîra.m multo aquénr dos ;

valores programados. Em-1984 fbi vísível o
lmenos de 11 a 12 mi- efeito de fixação rlaspo-
lhões de dólares de pulações rurais cont re-
acordo com as primciras. dução do afluxo aos cen-
estimativas) reflectindo tros urbanos. Estg,'pro-
de forma directa a p3r: eesso é ainda muito tí.
cela da ajuda externa 'rnido 'nome"damentö
que não foi possivel " devldo å,falta de produ:
eoncretizar em 1984. . tos para eneaminhlrr

A faxa de cobertur¿
atingiu os 33 por cento
que reflede igualmente

Para es zonas rurais po-
mo eontrapartida por
maiores produções-e eo-
lheiås.

Sábado, 2O dc Âbril dc 1985 {¡{Ô P¡NTCI¡.AI nbt¡¡ t



h

Diólog fronco e esforÇo d esrne

de desenvolvinnenfo qsorcelros (
I

ûeent9.

CEE

O delegado da CEE na
sua intervençãa declaro't
que a aiuda prevísta oa.
ra e ano ile 1985, fora
do quadro da aiuda Pro-
graneda seró de 1,8 mî'
lhões de Unidade ile Con'
ta (ECIJ), destínado ô
aiuda alimenîar, dis¡'í'
buldo da seguínte modo:
J 500 toneladas de arroz,
125 toneladas de butte-
roíl (óleo alímentar) e
100 toneladas ile leile em
pó.

Anunciou lgualmentc
que a CEE pagará, no
nno Ce 1985 e no quadro
ûa comoensação fínan'
eeíra anual do acordo Je
pesca 1125 mílhões ile
Eea.

SUÉCIA

Por scu turno, o repro-
tpnt¡ntc sueco confirmou

Um rtos û'ontos fortes

da rcunião fc,i o intercsse
nostrado Peloo duadores
pelo proiècto de asscgurar
'ño futuro ttm seguimento
rpal e uma coordenacão
sectorial da sua assistên-
cia.

o

a vontade polítîca do $n-
verno sueco em eontí'
nuaraaPoíaraGuíné'
8íssau através de um
programa de aiuda Plu'
ranual destínado a fînan'
cínr nroiectos de desen'
volvímento e balança de
pagamentos.

Assítn, para 1985 iá es'
tó programada uma aiu'
da fínonceíra de 65 mí'
lhões de coroas suecu';

destînadas a proiectos, l0
pot cenlo dos auais es'
tarão à dîsposíção ,Ia
Guínê-Bíssau para aPolo
às împortações.

Igualmente declarou a

intcnção do governo da

Suécia de afectar w'na'

aiuda suplemenlar no va'
lor de 5 mÍlhões de co'
roas suecas ao progroma
ile ímponação para 1985,
provenìente dos saldos Jo
programa de 1984.

nica ç úecurs'os humanes
c ONG's (Organizações

N ã o Governamcntais).
Nestas reuniõe" de con'
sulta sectoriais do govcr'
no. procurar-se-â finan'
ciaménto para a sua im-
plementação.

Tendo em atençiío os
asÞectos anteriornlente
mencionados' Dodc con-
cluir-se que a Comunid¡'

HOLANDA

O delegado holandès
realçou o facto do seu

governo ter colocado l0
milhões de florins em ca.
da ano (1979, l98t e

1983) à disposição do go-
verno da Guiné-Bsisau
para apoio às importa-
ções. Felicitou a iniciati-
va da criação da Unlda-
de de Gestão da Ajuda à
Balança de Pagamentos
(UGAB), entidade 'qut

coordena a nível do Ban-
co Central, a utilização
dos fundos colocados à
disposição do governo pa-
ra importaç6es. Declarou,
ígualmente, que o teu
governo iró esludar as
possîbílÍdacles da renova-
ção da aiuda às ímporta-
ções da Guìné-Bíssau e e
íntegração dessa ajuda tn
AGAB.

SUIçA
Enquanto isso, o te-

oresentante suiço salien'
tou o facto do seu go-

verno na sequência tla
reunião de Lisboa ter co'
tocado à dis¡rosição da

Guiné-Bissau 4,5 milhõcs
de francos suiços.

Louvou a iniciativa da

criação da UGAB c tr

;sforço que o goverflo
guineense tem feito ua
aplicação das medidas de
política económica. De-
clarou, tambént, quo o
seu governo particípa
com 30 mÍlhões tle ,ló!a-
res para o finanríamento'
do Fundo Especial, pos-
to à clísposição tlo Ban-
eo Mundial parø apolo
rcs países do sul do Salt*
,a, pelo que recomenda
so Banco Mundial que
eslude o caso da Guiné-
.Bissau na afectação los
relerídos f undos. Com-
pfometeu-se no enlar|lo a
apreserrtar um relatórío
ao governo suiço com
vîsÍa a uma nova ajurl,t,
à Ba'lança de Pagamen-
tos da Guiné-Bissau.

RFA

A RFA através do scu
delegado destacou o acor-
do mediante urn proto-
colo rubricado em 1983
que se traduz numa aju-
cla cujo total é de 9,5 mi-
lhões cle marcos. Este
montante destina-se ao
financiamento de projcc-
tos de investinlcnto c ..r

importações de pcças so-
bressalentcs para î cctl-
tral cléctrica dc Bissau.

O delegado alentão
anunciou que o seu go¿

verno író enviar no ntês

de Maio próxímo utnz
míssîto técnica paia nego.
cíar mais unt programa
de aiuda linanccíra ù
Guíné-Bissau, pera o ano
ern curso.

EUA

Por seu turno, o dele-
gado an:ericano começou
por faz-er uma breve re-
ferênci¿r ¿¡os projectos
que o seu governc finan-
cia na Guinó-Bissau e

ajuda alimeniar que tern
sido prestado à Guirlé
-Bissau.

Aquele delegado dcu a
conlreccr aos presentes d
clecîsîio do seu gover,To

em elevar para mais 2
mílhões tle elólores o 'Íï
nanciamenlo do proiecto
Costa Sul (produção ile
arroz ern Tombali). ,l
partici¡;ação do got'erno
c¡nericano no proiccio
trílaleral enlre Porlugul,
EUA e Guiné-Ilissau.

No clue rcsneita a aiu'
clas para 1986, Ceclarou
que de rnomcnto potlco
pocleria ariiarttar. dcvcn-
do-sc aguardar os rcsul'

tados das discussões do
Congresso Americaro.

PORTUGAL

Portugal irâ, scgundc
informou o seu reprcscn
tante, proceder a lnx<t'

an(tlise alenla das P:'o'
Fostas aPresentadas e o
possibilidade daqucle Pút
vir a partícipar na aiuda
pretcndida pclo governo
guineentz.
i

O seu delegado infor-
mou. também, que c¡r

procedimestos tendentes

a permítír a reesffulu'
ração dos atrasados co'
merciaís, t'to montante
de 24 míIltões d.e dólares,

se encontravant íó na la'
se línal, aguardando-se a

asslnatura aínda no mês

de Fevereíro,

FR,ANÇA

O governo francês
n"oia. declarou o scu ,l:'
leqa.clo. o esforço qtle a
Guinó-Bissau tern r,'indo

a clesenvolver ðont vista
a sanear a sítttn,^¿'ir finan-
ceíra c t.6¡6¡nica do nais.

C) renresentanie frnn-
côq informnr!. D3!' o'rrro
laCo, que já foi rccebida

P

Foram aceíts5 reuñiõ,:s
ûe consulta sêctoriais na
agricultura, nai Pcscas,
na sarlde, asststôncia téc-

A frontalidadc ê a franqueza na apresentação c

discussão dos problemas' e o grande empenho qttc

tem feito o golerno guineense na aplicação das me'

didas de políiica económica, têm-lhe granjeado pres'

Ugio iunto dos ¡eus principais parceiro-s de desenvol-

oiä.íto cconómico. 
-O 

facto é bem ilustrado pelos

compromissos assumidos pelos diferentes delegador

participantes na recente ieunião de seguimento rla

i,tcra Redanda de Lisboa, realizada na capital gui'

A primçira rcunião de seguimento cla Mesa Re-

donda de Lisboa realizada em Bissau, entrg o5 dias

iõ--r-lã, permiiiu ¿ Guiné-Bissau e seu5 principris

;ñi;; ã. ã.i.nuõrvimento económico darem mais

um passo signlficativo ¡elativamente a5 metas quc

aquela prc.põe alcançar.
öoà ir.ito, os iesultados obtidos nesta reunião

de Blssau foiam muito positivos' pcrquanto a impor'
iância etribuída aos pedidos feitos pelo governo sobre

rs neccssi¿ades de aju¿a a prcjectos encontraranr bas-

iante apoio, sigu66o o comunicado final, por Farte

¿as ìetegaçOes 
-presentes, que mostrararn a sua clis-

óoi,iuili¿ã¿å para analisarèm o seu financiatnento

G; ;ññ áas declarações finaìs de5 diferentes de-

ìrgã¿". ,relativos aos Compromissos assumidos, aù

lado deste artigo).
Foi também acclhida com simpatia e compteen-

são poi algumas delegações presentes a necessidadc

Ao ulni asiistônðia à balança de pagamlltos durante

i-"ði"ãf üse ¿e 
-shbilização d¿ cstratégia de rlescn'

;"Î"ír;;t"-ãa 
-Guiné-Bissåu. 

Os contaclos bilaterais

seøo õontinuades para activar os compromissus ts'
¡umidos no quadrs da balança de pagamcntos'

Comunicado final: Corrlnrridndo [núortrr¡eiomfrl
a¡Drec¡a, I acçåio cla, Gniné"[lissau¡

de Internacional faz uma

apreciação bastante Po-
sltiva dos esforços Que o
qoverno da Guiné-Bi;sarr
tem realizado na buscr
das soluções adequaci'as à

resclução dos Problemas
¿conómicos. Aliás, e5 Par-
ticipantes nessa Printeira
ieunião de seguimento da
Mesa Redonda foram
unânimes em reconhecer
a boa qualidade da dtrcu-
metação s franqueza das

¿presentações tanto cscri'
tâs como orais feitas ¡relo*
membrq do governù da

Guiné-Bissau sobre a si'
iuacão económica do oafs.

Este facto levou, ac¡es-

cente-se, aos diferentes
representantes ncssa con-
ferência, a felicitarem o
governo guineensc nela
sua coragem e cletermtnr'
cão na imPlementacão de
úma estratégia e polírica

económica gue, conside'
ram Doder vir a Pe"mitir
aç¡ país saîr rla Prcfrrnda
crise económica c finan'
ceira qus atravessa.

Ecta reunião, preoarada
com o aPoîc, do Prosra'
ma das Nações Unidas

Þara o Desenvolvirncnto
(PNUD), foi soleneniente
abert¿ pelo Vasco Calbral,
ministro de Estacltr cla

Presidência para os As-
suntos Económiccs. Re-
DreseRtantes de l4 Paí:es
s l3 organizações csrre-

cìallzadas das Naç:õc;
Unidas ¡rarticiparam nes-

sa reunlão de seguimento
da Mesa Redonda.

Estive¡am Presestes 53

delegados clc,s 5sglrin'es
páisõr e õrganizações: Ar-
o¿lio. g¿teita, Brasil, (lhi-
na. 

'EsPinha (como eb-

(ervador), Estados un:cl ls
ãa América, Eginto,
F.unçu, Hotanda, lriigár'ia,

Pcrtueal, S. Tomé c Prín-
ciPe (na qualidade '!e ob-

seivaclor), Suécia e Sulça"

' 
uun.o Africano tle ce-

senvolvimcrto G ¡\ D)
Banco Isråmic.., de l)escn
volvimento (B I D) cctnc
observaclor, Bancc c1,,

Portugal, BIRD, Comu-
nidade Económica [i¡:rc-
peia (CEE), Comuniria'.'c
Eccnómica do* Est¡.tlcs
de .Ä,frica Ociclental
(CEDEAO), Confcrência
das Nações Unida" Para

o Comércio e Desençol','i-
mente (CNUCED) Funtlo
das Nações Agricultrrra
(FAO), FunCo Saudlta,
:lecretariadc da ONU, Or.
ganização Mundial da
Saúd:, Programa Munrl ial
para Alimcniacão (PAM)
e Programa das l{ações
Uniclas pata o Dcselt'"ci'
vimente (PNUD).

O comunicaCo final
evoca a im'Portante tnen-

sagem dc, camarada Presi-
dente do Conselho 1ls lis-
tado João Bernardo Vi-
grra, li.la na sessão tl:
etbertura Pelo camaraclt
Vasco Cabral, e dcil.acc'J
por outro lado, as irttcr-
vençöes do minlstrr do
Ccmércio e Turisr¡rr. ca-
maratl¡ Mário Cabra!,
na qualidade de ntini¡t:o
t;rterino dos Negócics Es-
trangeiros, do senhor
Picr¡c Clavcr Dantiba,

{ù{ô If,riTCIIAI
llld¡¡ ó æ'Sfh¡rto' 2O ile Abril do fgEs
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ds Tesouro a carta P.)

a renegociação da
vrda e prestou alguns
larecimentos do procc-
cnto a setr segutclo

conr lista à constituição
dossicreaprópriane-

çao,
Declarou, igualmente,

que o seu país tem conr
uído com 26 por cen-

do tottl da ajucla atri
ída aos paíscs ACP/

CEE no quadro da Con'
de Lqmé.

O dclegado francês
também, que o se¡¿

governo conlinuaró (;t

opoiar os projectos de
esenvolvimenlo na Gui

né-ßissau. A concluir
afirmou que ostó em and-
lise, no quadro do þ'ACl
ICCCE a possibilidade
rle se associar ao proiec-
ro de algodão o mancar-
fa uma componenle int-
porlação para revitalizar
a produção na regíäo
Leste clo país e perntí.r.ir

o oumento na recolln e

ercialiTação dos pro-
'dulos alimenlares.

PNUD

Cl chefe cla delegaçãr
do PNUD realçou na sua

nistrador Adjunto e

Dìrector-Geral para a
Á,fricu do PNUD, do mi-
histro -da Coordenação
EÇonómica, Piano e Coo'
i:ração Internacional, ca-
narada Bartclomeu Si'

lõ:s Pereira, do ministro
f,as Finanças, carnarada
Victor Freirc Monfeiro c
ho rninistro governaclrr de
Banco Nacional da Gui-
-né-Bissau, camarall¡ Pe-
lro Godi¡rho Gomcs.

mtervenção o facto da
Guiné-Bissau através de
um diálogo contínuo e
profu:rdo ter procuraCo
nos últimos anos infor-
mar a Comunidade Inter'
nacional da sua estraté.
gia e polític¡ de dcsen-
volvimento. Desta?c'J
ainda a coragem com
qug tem aplicado o con-
iunto de medidas de ca-
rácter económico quo
considcra de enorme im-
portância e impacto no
futuro do pafs.

Desse facto, realçou o
elevrdo nível das cxpor-
tações atingidas e¡¡,r 1984,

o melhoria na a'rrecada-

ção das receitas fiscais e
o aumento considerável
na comercialização inter-
na dos produtgs alim¡n-
tares de base. Apelou a
Comunidade Internacio-
nal para assistir a Guiné-
-Bissau no seu esforço r.le

desenvolvimento, salien-
tando:

1 a neeessídade ilo lí-
nanciantenlo para os
combustíveis, peças so-
bressalentes, bens ínler.
medìdríos, indispensdveis
ao bont f uncíonamenlo
da econontía:

- necessìdade do !î-
nancía¡nenlo da aìuda
alímentar que tem ¡oga.
do um pa7el decísìvo nee-
ta lase de estabílização
da econotnia:

- necessíilade de esta-
belecimenlo de um calen-
dório, das acções que os
países ou organismos de
cooperação entendem :m
pltmentar no decurso tle
ress I 86.

as reformas sempre gue
agindo em conformida-
de com as nossâs defi-
nições estratégicas to-
mamos as decisões mais
correetas e o diálogo
com os nossos parcelros,
tal eomo agora aconte-
ce c tem deeonido nas
várias reuniões ante-
riores já realizadas,
têm nos ajudado Dâ nos-
sa reflexão e na busca
das solueões mais cor-
rectas e eficazes para a
melhorìa a prazo das
condições de vida do
nosso povo c para a via-
bilização oeonómica e
financeira do nos-.c país
c que, no fundo, signi-
fica o reforço da nossa
independência política o
a via mais rápida para
a total conquista da nos-
sa independência econ6-
mica,'.

a

de institucional dos prin-
cipais ministérios da fuea
çconómica.

Com um crédito às im-
portações destinado I
apoiar as medidas de po-
lítica cconómica que o
país vem implementanclc,
o delegado do Banco Je-
clarou ainda, que esló
sendo preparado um cré-
dító ao sector agrícola,
cont vísla a apoiar o es-

forço de ajuslontento rs-
trutural económìco, cujos
objectivos são:

- íncenlivar a produ-

ção agrícola;

- apoiar as relormzs
institucionaís;

- opoiar a importação
dos bens essenciais;

- assistêncía técníca
øo desenvolvlmenlo rural.

O delegado do Banco
Mundial informou tam-
bém da intenção dat¡ r:-
la instituição em apoíor
na reforma do sector em.
presaríal do Estado. E a,

a tcrminar, reafirmou c
decisãb do Banco Mun-
ilìal ctn cofit¡nuar d
apoíar o governo da Gui.
né-Dissau em todas as
óreas com vísta à eríação
de bases seguras pdra a
assÍstência da IDA, bem
eomo dos dileren¡es doa-
dores.

e elaboração de segun-
do Plano Quadrienal de
Desenvolvimenlc Eco-
nómico e Social l9B7/
/90. Sublinhou tam-
bém a importåncia das
reuniões sectoriais, en-
tre outros assu¡rtos pon-
tuais.

l.'oo governo tnsplrcm con f¡ onÇo

umem
o

importqntes compromlssos

FMI

Depois de realçar os

csforços consideráveis tlo
Governo guineense para
implementar o seu Pro'
grama de reestruturação
da sua economia, o dele'
gado do Fundo declarou
ter o seu organismo co-
locado à disposição do
governo na forrna de Pri'
meira tranche de crédito
de importr.ções, um nlon'
tante equivalente a 1,9

rnilhões de DSE part o
¿no de 1984.

Aquele delegado frisou
o facto de que a Balan'
ça de Pagamentos da Gui'
né-Bissau pode vir a nor-
malizar-se caso continuar
empenhado na sua im.
plementação cle políticas
realistas e poder contar
com uma ajuda substan'
cial de fontes bilatera'is
e mt¡ltilaterais da comu-
nidade dos doaclores.

BANCO MUNDTAL

Seguindo a linha dos
seus companheiros, o tle-
legldo do Banco Mundiai
começou a disponsar ¡ra-

lavras elogiosas a Guiné-
-Bissau e realçou o facto
de neste momento se en-
contrar profundamente
cmpenhado em assistir o
país em vários domÍnios,
tais conrc: na implcttr:n-
tação de uma UniclaCc
de Gestão' de Ajuda a
Balança de Pagamcntos
(UGAB), com um Pro.
iecto de Assistência Téc-
nica, através de um cré-
dito aprovado em 1981 e
destinado a assistir o go-
verno na implementação
do seu Programa de Es'
tabilização e fortificar a
capacidade macro-econó-
mica do govcrno c a rc-

\/

..4 aþda dos países e organizaçõcs internacionais amigas - entre os
quais os aqui prcsentes são, de algu ma maneira, parceiros privilegiados -pelas formas multïfacetadas que apresenta, tem sido a prova concreta de
que esses factores não têm sido esquecidos', declarou o camarada Vasco
Cabral, ministro do Estado da Presidência para os Assuntos Económicos
na sessão de encerramento da reunião de seluimento da Mesa Redonda de
Lisboa, cujos trabalhos presidiu em colaboração com o senhor Pierre Da-
miba.

asco Cabra rr llõo olienomos 0 nos¡tra
a

goberunio rr

Vasco Cabral que dis-
se compreenderem bem
a.s preocupaçöes de al-
guñs parceiros de de-
Jenvolvimento, afirmou
assequrar-lhes e a fu-
turoã eventuais doado-
res que a política eco-
nómica e financeira de-
finida Pelo governo
guineense, e que estão
ã seguir, será mantida
e continuada.

..Neste processo, em
que diseutimos Íls llos-
sas próprias Políticas'
tcmos a conselencra
bcm clara e Precisa de
que não alienamos ¡
mínima parccla da
nossasoberaniaeânos'
sa independência", de-
fendeu o ministro gui-
neense, que acrescen-
tou:

..Pclo eontrário, esta-
¡ros convicto¡ dc quo

A saída eneontrada
para a continuação do
nosso diálogo, disse
Vasco Cabral, de reu-
niões sobre a coopera-
ção e desenvolvimento
de determinados secto-
res económicos e sociais
específicos, em que te-
ve papel preponderante
a proposta nesse senti-
do apresentada pelo
driutor Damiba, no seu
discurso inicial, vai per-
mitir, por um lado, que
os nossos parceiros pos-
sam conhecer ainda me-
lhor a nossa realidade
e os tremendos estran-
gulamentos com que
nos defrontamos e, por
outro lado, facilitar a
articulação entre si das
ajudas que recebemos,
e desta¡ com os nossos
planos e programas na-
cionais, quer sejam de

estabilização, rerquilí-
brio, ou desenvolvimen-
to.

Vasco Cabral deu,
ainda, a conhecer aos
parceiros de desenvolvi-
mento o começo, den-
tro de um mês, dos
trabalhos de preparação

Reuniões sectoriais nos
dsmínio. d¿ agricultura,
saúde, assistência técnica
e r€cursos humanos, cn-
volvendo organizações
não Gtvernamentais de-
verão realizar.se durante
1985 e 1986.

Em Outub,ro destc ono,
promovid¿ pelo Fr.rndo
Mcnetário Internacitnal e
pel6 Banco Internacional
de Desenvolvimento, de-
corre em Bissau unra reu-
nião destînada a aborclar
os prcjectsq de Descnvol-
vimento Económico da
Guiné-Bissau.

Também em Outttbro,
ma" desta vez em ,3ene-
bra, efectua.se ufna reu'

Reuniões sectoriois
nião sectorial no ânrbito
da 5aúde, prcmovida pela
Orgar,izaçã,o Mundial da
Saúde.

E¡n Maio 6s 1986, de-
corre na capital guineense
uma reunião sectorial so-
bre agricultura c, em Ju:
nh,t do mesmo ano, tam-
bém em Bissau. reallza'sc
uma cutra reunião sec.
torial sobre ae pesça(.

Ainda em Outubrc,, Bis-
sau serâ palco, de uma
neunião dos parceiros do
Desenvolvimento Econó'
mico da Guiné-Bissau'
que debaterão aspcctos

de asslstência técnica o

de recursæ hu¡ninos.

Sál¡¡ito, 20 ita Abril ib f9$ - P¡t¡¡r ?
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Scmimúrlo ds UDEMtt em Eøudoçõo oo decénio du mnlher
Enquadraclo Dâs co-

metnorações do decénio
da mulher proclamado
pela ONU 1975/1985 sob
o lema .IGUALDA-
Ð8, DESENVOLVI.
MENTOEPAZ-,ode-
pantlmento de Forma-
ção de Quadros da
União Ðemocrática das
Mulherec' da Guiné
(UDEIùIU); organìzou
urn. seminário de supe-
ração cujo aeto de aber-
turà foi presidida Pela
camaráda .Francisea Pe-
reira,' Secretária-Geral
da orga¡ização femini-
na guiÍriiensé, na Passa-
da .quarta-feira, no sa-
lão das reuniões da
UNTG.'

O deeénio que termi-

de Julho próximo em
que a UDEMU estará
representada, será sau-
dado ainda com Con-
ferências regionais que
terão igualmente como
lema: -IGUALDA-
DE, DESENVOLVI.
MENTO E PAZ até ao
ano 2000., g a decor-
rer logo dePois deste se-
minário de Bissau e in-
tegrando ainda várias
outras manifestações.

Ao usar da Palavra n¿
abertura, a camarada
Secretária-Geral da
UDENIU disse que o se-
minário será consagra-
do à discussão dos Pro-
blemas da organização'
por forma a encontrar
as soluções das mesmas.
Assim, considerou a ca-
marada Francisca Perei-
ra, o seminário Permi-

tirå o cada responsável
regional ter conheci-
mentos claros das suas
atribuições, permitindo
desta forma o reforço
dos contactos entre os
responsáveis nacionais e
regionais, de modo a es-
tudar a forma de exe-
cutar na prática os pro-
gramas de e.cções.

oA união não pode
ser levado a cabo sern
uma profunda forma-
ção político-ideológica,
o que torna impreterÍ-
vel que as militantes da
UDEMU tenham essa
formação defendeu
ainda a camarada Fran-
cisca Pereira, para mais
a frente referir o apoio
que a organização tem
beneficiado da direcção
do Partido e particular-
mente na pessoa do seu

Secretárïo-Geral, carna-
rada João Bernardo
Vieira. Também referiu
os vários projectos cria-
dos e apoiados pe-
lo governo, pro-
jeetos esses que se po-
dem enquadrar no de-
cénio da mulher, Pois
que os mesmos servi-
rão para dar cumPri-
mento ao lema do de-
cénio.

Dos projectos criados,
referiu os seguintes:
Contuboel, em qrte as
mulheres trabalham na
horticultura que neste
momento disPõe de um
veículo para o trans-
porto dos seus Produ-
ios para fora; de Catió,
na qual as mulheres 1o-

cai5 participam na cul-
tura e recolha de coco-
note e gue beneficia-

ram rle máquinas de
descasque de arroz e
coconote;eodeextrac-
ção de sal de S. Domin-
gos e o projecto de Pes-
ca Artesanal nas ilhas
dos Bijagós em que as
mulheres são enquadra-
das na conservação do
pescado.

O seminário, que ter-
minou ontem à tarde,
decorreu nos dois pe-
ríodos do día s partici-
param responsáveis dos
vários departamentos da
UDEMU nas regiões, as-
sim como responsáveis
nacionais dos departa-
mentos, noileitdamente,
Organização e Ccntrole,
Finanças, Inforntação e
Propaganda, .ïuríclico c
Assuntos Sociais, Prel-
dução e Relações Inter-
nacionais.

[.ghtris
r¡CI Liceu

N scls nu!

Em comemcr3çñ] ao

10.s aniversáric do L.i-

ceu Naional Kwàm:
N'I(rumah, a assinaier

no dia 25 do Próximo
mê3 do Maic, ¿ direc-

ção destc estabeleci'

mento de cnsiiro orga-

zou uma lotaiia cujc
prémio é uma biciclet¡t.

I¡¡neì,la da Costa, iovem guìneense de 22 anos

de lda{e, deseja co,rresponder cq9 jovens dos seg-uin-

iÃ paisés: Búlgaria, Polónia, Checoslcvaquia, IIun'
iiiu, ¿tu*unhã Democråtica, RFA, EUA, Cuba,

ÚnSS,' Franga, Portugal, Brasil, Senegal, Ar.-
g¿tiu, .etg.ntina, Itália- e' Canadá, Ptrâ troca. de

õorretponã$ncias, postais, fotografias, jornais e de-

mais artigos de interesse para jovens.

Os interessados podem escrever para Caix. Post'

Í.c 13 * Bissau - Rep. da Guiné-Bissau.

tormûcius

Pedido de correspondêncio

' .Um grupo de 20 Bombeiros Humanitários de
neciclagem sobre o uso Cos novos equipamentos' Co¡rforme o chefe do grupo, camarada Carlos
quatro homens seguiu para cidade de Piacenza,

þronto-socorros na cidade de Bressa.
: Integravam ainda o grupo duas socorristas

relhos de oxigénios e demais apetrechos de pri
'Ao pronunciar-se sobre a data da chegaga dos

pamêntos, Só serão embai'cados a partir do 27 do
pqra os fins de Março.

$mU []r"onntüvt)
concurs(' ele tårr.É,åtztiÊtitlorB - Farmåciu 6¡. João Soares da Gama -

Bairro dç Belém, tclcfcnc 213473--.lÃ,räNHÃ'- Farmácia Higiene - Rua An:rinic

M'Bana,rtelefone 21 25 20'- - -sixiÚNDA'FEIRA 
- Farmâci¿ 20 de Janeiro -

Bairro.de Santa Luzía, tclefone 21 5070

TERçA-FEIRA - Farmedi n.e I - Rua Guer¡a
Mendes, telqfone 21 5515

U¡n concurso mundial
de cartazes Por ocasião
do 40.c aniversário da Or-
ganizaçáo, das Nações
Unidas (ONU), que serå
celebrada no dia 24 úe

Outubro próximo, foi
mandado abrir pelo Se-

cretário-Geral clessa ins-
tituição internacional, se-

gundo uma nota enviada,
à redacção do <Nô Pin'
tcha>1, através do Minis-

tério dos Negócios Es-
trangeiros da Guiné-Bis'
sau.

De acordo com o do-

cumento, serão premia-

dos os três ¡nclhorcs car'
tazes, num, total rcsPec-

tivo de 5 000, 2 000 e

1 000 dólares amcricano.
O caftaz vencedor tor'
nar-se-á propricdadc das

Nações Unidas c será cx'
posto na Sede, cm Nova
Iorque, com outros carta-
zes seleccionados no dia
24 de Outubro.

As climensõcs cxigidas,

considcra ainda a mesmr¡

nota, para os cartazcs,

obedccem as seguiutes

dimensões: 42,00 x59,40
cm. Entretanto, o con-
coüente é livre cle em-

pregaratócnicaeacor
que entender.

Cada cartaz devc men-
cionar um dos dois tex-

tos, nomeadamcntc, <<Na.

ções Unidas por um tnun'
do nzelhor>> ot¿ <<40.s Aní'
versdrio das Nações Uni'
das>>. E, quanto a clata

limite consagrada a ctl-

trega dos referidos carta-

zes, a Comissão Organi-

zadora Nacional (Minis-

tério dos Negócios Bs-
trangeiros) anota que

sstá prevista para o dia
10 de Junho de 1985.

Os bilhetes eslão à

venda na Diblioteca e

na Cantina dc Llcerr
Nacional e reg-orial I
s II ac prcÇo de 200,00

PG cada, podendo, des-

ta forrna, o venccdcr
benef.ciar apenas com

um bilhete uma bici'
cleta de extraordinírria

c rcccnhecida qualida-

tl: c quc se encontra
cxposta na mcntra dos

Armazéns do Povo.

Dc acordo com ülna

ncta da direcção cla-

quele estabelecimento

clo ensino, ccm csia

inic-ativa ofcrec¿-sr

uma oportunidade ¿r tc-
dos que, ao partir:ì¡ra-

rem, assinfilarão o 10.n

anivoisário da vida
rlgste maior estabele-

cimcnto escolar tlr Gu!
né-Blssau.

Bornbeiros de Bissqu võo receber novos equipomentos

Bissau (BHB) que no passado 27 de Março último tinha deslocado a ltália a fim de receber
adquiridos pela companhia, acabou de chegar ao pais no passado sábado, 13 do corrente.
Mãné, o mèsmo foi dividido' em dois, seguindo cada um, uma especialização. Assim, um grupo de

onde fez um curso de mergulho, cnquanto que o, grosio efectuou a sua eSpecialização de auto e

que, igualmente, receberam formações no dominio d.os carros de auto-macas cquipados com os apa-
meiros socorros.
materiais, o camarada Mané, afirmou que dado ao atraso verificado na montagem de alguns equi-

corrente, portanto, cgntrariamente ao añunciado numa das nossas edições qüe previa a sua chegada

P,Ágb¡'¡ .ù\Ô PINTCEAÞ S¿ibailo' 2O dc Abril dc 1985
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Lisboa
Dakar

E junto da Representação Permanente da
Guiné-Bissau na ONU, em New YORK, nas se-
guintes condições:

- Directamente nos endereços atrás mencio-
nados, contra o pagamento de US$ 200,00
em cheque à ordem do Ministério do
Equipamento Social.
Tratando-se de expedição via aérea, este
prgço é acrescido de:

- US$ 20,00 para países francófonos.

- US$ 30,00 para a Europa e países africanos
não francófonos.

- US$ 35,00 para todos os outros destinos.

PRAZOS DE ENTREGA DOS MATERIAIS
l

Devem ser est¿belecidos pelos proponentes.
Não devem exceder 6 meses a contar da data da
Notificação do contrato de selecção de fornecedo-
res feita pela Direcção-Geral de Obras Púiblicas'

Qualquer redução substancial dos prazos de entre-
ga será grandemente apreciada.

Þ Ministério
Proiecto de

de Equ¡pomento Sociul
estrodos/Bonco Mundiol
Anúncio de concurso

(1) - Os fornecedores apresentarão para ca-
da tipo de equiPamento uma lista de
peçassobressalentes que considerem
necessárias à implementação do equi-
pamento, não devendo o montante das
peças exceder o custo do equipamento'

- A Administração pode seleccionar partes
e quantidades.

- A lista de peças será elaborada conforme
o modelo seguinte.

- Para cada tipo de equipamento, lista de P^e,

ças sobre^ssalentei iquivalente a 200f0

do montante do equiPamento.

?elo presente anúncio faz-se saber que de 15

Abril coriente a 30 de Junho próximo, encontra-se
aberto o Concurso de fornecimento de material de

Ob""t Públicas, ao Ministério do Equipamento So-

cial, no Quadro do Segundo Projecto de Estradas
financiadó pelo Fundo KUWAIT para Desenvolvi-
mento Económico Arabe:

Os fornecimentos compreendem (1) quatro 1o-

tes de materiais, como se indica:

Lote n.o Designação dos fornecimentos Quant'
L. Material de TerraPlanagem
la. - Tractor de lagartas de 190 a 210

HP, equiPado com buldozer, riP-
per e cábine de Protecção do

ãperador' 1

lb. - fractor de carga sobre rodas, de

100 a 110 HP; com cabine' 1

1c. - Niveladora com escarificador de
120 a 130 HP, com cabine (não
articulado). 2

llesignaçiro
Preço

unitário
Irrtrço
total

2. Material de Compactação.
2a. - Compactador auto-motor, misto

vibrador-Pneus, de 12 a 14 tons.
2b. - Compactador auto-motor de

pneus, de 13 a 15 tons.

3. Material de TransPortes
3a. - Camião com bascula de 11 a 13

tons. de carga util.
3b. - Camião-Cisterna para gasóleo,

com capacidade Para 6 000
litros.

3c. - Camião-cisterna para água, com
capacidade Para 10 000 litros.

3d. - Cãmiáo plataforma, capacidade
de 6 a 7 tons. equiPado com es-
tação de serviço,

3e. - Camiáo espalhador de asfaito.
3f. - Camião Plataforma, com toldo e

taipais, 3 a 5 tons. de carga ttil."ro
4. Veículos de Ligação e Diversos
4[e. - Veículo de ligação todos-terre-

nos, 4x4, tiPo Pick-uP.
4b. - Carrinha pick-uP com toldo e

taipais, 2x4, L 000 a 1 500 kgs
de capacidade.

r[c. - Grupo gerador, de 20 a 25KUA
com projectores e 200 mets de ca-
bo.

4d. - Roulete para alojamento monta-
da em 2 eixos.

3

1

t4
O Caderno de Encargos está dividido em 4

lotes. Os fornecedores poderão apresentar propos-
tas para um, vários ou todos os lotes.

O presente Caderno de Encargos será subme-
tido a concurso internacional, de conformidade
com as regras e procedimentos aplicáveis a finan-
ciamentos do Fundo do Kuwait, não sendo consi-
derados os países, mercadorias e fornecedores que
ao abrigo dõs regulamentos da Liga .A'rabe, este-
jam sujeitos a boicote.

O exemplar completo do Caderno de Encar-
gos pode ser adquirido nos seguintes endereços: '

trução Civil C.P. zll - Bissau - Guiné-
-Bissau
Tel. 21 3B 98.

- B.C.E.O.M. - 15 Square Max HYmans,
757441 - Paris Cedex 15

Tel. (1) 320 1410.

- Nas Embaixadas da República da Guiné-
-Bissau nas seguintes cidades:
Bruxelas

carne em pacotes 1 Kg,
queijo flamengo, fiam-
bre, café mistura, coca-

-cola, fanta, cerveja, mo-
to bombas, pneus, câma'

ras-de-ar, baterias, jeans
lois, fraldas para crian-
ças, conjunto lençois, de-
tergentes, sabonetes, Pas-
ta colgate, puré de bata'
ta, vinho Dão eJc.

Aceitam-se encomen-
das até 30 de Maio, des'
de que os pagamentos se'
jam efectuados antes da
quela data, na importân-
cia de 50 por cento.

Os ditos produtos se'
rão pagos em qualquer
divisas, para as institui-
ções insertas de direitos,
ou em trânsito para ou-
tros países.

-o-
TR,EPASSE
COMERCIAL
1._ASOCOMTN E.P

dáaconhècerato-
dos os eventtrais
interessados, que

procederá ao tres-
passe dos seus esta-
belecimentos co-
merciais que se in-
dicam, podendo as
propostas Para ad-

- judicação ser en-
tregues na Direc-
ção financeira rla
Empresa até às LB

horas do dia 24 de
Maio do ano em
curso.

2. - As p¡opostas dos
intefessados deve-
rão ser feitas elat
irnpressos próprios
que poderão ser le-
vantados na Sede
em Bissau ou nas
Direcções Regionais
e entregues em en-
volopes fechados e
lacrados, contendo
os nomes da SOCO-
MIN, do concorren-
te que remete a
proposta e indica-
ção do estabeleci-
mento a concorrer.

3. - As propostas deve-
rão vir acompanha-
das da prova de

PROPOSTAS

As propostas devem ser apresentarts de acor-
do com 

-o modelo e condições estabelecidas no
presente Caderno de Encargos' As propostas de-
i"tn ."" remetidas em correio registado ao Direc-
tor-Geral de Obras Públicas - C.P. 2ll - Bissau,
Guiné-Bissau, ou ser depositadas no mesmo ende-
reço até às 12 horas (hoia local) do dia 30 de Ju-
nhb de 1985, contra o correspondente recibo de

entrega.
{

INFORMAçÕES COMPI;EMENTARES

Podem ser recolhidas junto da Direcção do

Segundo Projecto de Estradas - C.P. 211, Bissau

- Guiné-Bissau, Tel. 2L 55 25.

CLAUSUTA RESTRITIVA

A Administ:ração reserva-se o direito de não

dar seguimento ao present-e Concurso ou de ape-
nas dai seguimento parcial, não podendo por esse

t"ãto ã. pioponentei apresental gualquer recla-
mação ou Pedido de indemnizaçáo'

2

2

1

1

1

2

7

2

2

Nos termos da alínea
b) do n.o 1 do arL" 368-"

do Código do Regist'o
Civil faço saber que Te-
resa Miranda, solteira,
doméstica, natural de
Bu'baque, filha de João
Miranda e de Maria Vi-
eira, residente nesta ci:
dade, requere a altera-
cão da comPosição do
seu nome fixado no as-
sentb de Nascimento Pa-
ra Mamassa Djabi.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data de
publicação deste anúncio
no Jornal oNô Pintcha',.

o
PODER PATER,NAL
ì
I

Pelo Juízo de Direito
da Vara Cível do Tribu-
nal Regional de Bissau

- Vara Cível, nos Autos
de Investigação do Fo-
der Paternal que corre

nesta Vara Cível movi-
da pelo DJAN TUIiÉ;
solteiro, Trabalhador da
Função Pública, resi-
.lentre .nesta Cidade de
Bissau, na qualidade de
Tutor da Menor FATU-
M,ATA CISSÉ, são cita*
dos os INTERESSADOS
INCERTOS para no pra-
zo de VINTE DIAS, que
corneça a correr de1:ois
da fi'nda a diltaçãc de
TRINTA DIAS, contacla
fla data da segunda e úrl-
tima pu'blicação deste
anúncio, conlestarem o
pedido do Autor, que
consiste na Acção de ser
julgada procedenie e
provadaeamenorseja
reconhecida o direito da
perfilhação.

-o-
ANÛNCIO

Os Armazéns-B, Por-
to dç Bissau vai receber
no navio com chegada a
Maio os seguintes produ-
tqs, entre muitos outros:
tabaco SG, chouriço de

caução a efectuar
no Banco Nacionai
da Guiné-Bissau
por conta da SO-
COMIN e a favor
da Caixa de CréCi"
to.

4. - As proPostas de-
verão ser bem cla-
ras quanto aos va-
lores oferecidos
para:

a) MóVeis e uten-
sílios
b) Stbck de mer-
caddrias
c) Adjudicação
d) Renda mensal
a pagar.

5. - Os concorrentes de-
verão declarar se

estão ou não inte-
ressados nà manu-

POSTOS

tenção de Pessoal
em Serviço nos es-
trabelecimentos a

tresPassar, no seu
todo, ou em Parte
conforme julgarem
mais conveniente'

6.-ASOCOMIN_EP
reserva-se o direitrl
de não proceder a
adjudicação, no ca-
so de nenhuma das
propostas inferessar
do ponto de vlsra
da observância das
Normas e/ou dos
valores oferecidos
nas propostas.

?. - Indicam-se os pos-
tos a concurso bem
como a respectiva
base de licidação:

BASE DE LICITAÇ.{O

50 000,0c PG
30 000,00 PG

100 000.00 PG

- Campada (Região de Cacheu)

- BANTA (Regi'ão de Tombali)

- cABfT (Loja n.o 2)

B. - Quaisquer infor- Empresa (Serviços
mações poderão ser Administrativos).
obtidas na Sede da

Iìef crôneia tidade
Quan-

Sátado, 20 de Abril ile 1985 d\IO PINTCEAE Páeinâ 9



Ëfenftide lfemtuide

Bandung,ultora flibentadorlla dos povos
Há 30 anos, em 18 de

Abril de 1955, realizou-
-se na cidade Indonésia
de Bandung, 

" 
Confe-

rência de 29 países da
¡{,frica e Asia, pela pri-
meira vez, os países li-
bertados do jugo colo-
nial reuniram-se para
discutir os seus proble-
mas comuns.

A reunião surgiu na
sequência das profun-
das transformações ope-
radas na vida dos povos
¿fricanos e asiáticos de-
pois da derrota do fas-
cismo.

A aurora da liberta-
ção estava a despontar
no oriente. No eñtanto,
os objectivos da luta
contra o colonialismo,
pelo reforço da paz e da
segurança internacional
e peia conquista de uma
verdadeira independên-
cra mantiveram-se. A
realidade levou os iíde-
res dos países libertados
a concluir que a concre-
tização d esses ob jectivos
passava unicamente pe-
Ia sua cooperação.

Os participantes da
reunião de Bandung ele-
varâm a sua voz em de-
fesa dos povos, exigindo
o exercício efectivo do
direito legítimo das na-
ções 5 autodetermina-
ção, condenando o colo-
nialismo,oracismoe o
apartheid.

Viadimir Ilich UIia-
nov, oonhecido univer-
salmente Por Lénine,
completa, segunda-feira.

r 115 anos. Morreu em
1924 e, hoje, a Humani-
dade trabalhadora con-
dlnua a influenciar de-
cisivamente a história e

as lut¿s dos Povos oPri-
midos e das massas tra-
balhadoras. A actuali-
dade dos seus ensina-
mentos no que têm de
essencial é indesmentí-
vel.

continuador de Kari
Max e Friedrich En-

Jawaharlal Neru, um
dos fundadores e inspi-
radores da reunião de
Bandung, donde viria
nascer o Movimento dos
Não-Alinhados, qualifi-
cou como ..um imenso
movimento que assina-
la o nascimento da nova
A,sia e da nova .África*
e como *ascensão à cena
política mundial dos
países cuja população
ultrapassa metade da
Humanidade".

O nascimento do Mo-
vimento dos paÍses Não-
-Alinhados veio sånear
as relações internacio-
nais com base na igual-
dade e na justiça. A de-
claração da reunião, ci-
meira de Bandung deu
uma eontribuição para
a paz universal e a coo-
peração.

Os princípios do Mo-
vimento Não-Alinhados
exigem o respeito pelos
direitos fundamentais
do homem, os objecti-
vos e princípios estabe-
lecidos pela Carta das
Nações Unidas, a sobe-
rania e a integridade
territorial de todos os
países e o reconheci-
mento da igualdade de
tOdas as raças e nações,
a inadmissibilidade da
ingerência nas questõeg
internas de outros Paí-
ses e não recurso a
agressões ou ameaças de

gels, Lénine deixo,tt
uma obra feôrice e prá-
tica q'.e se'tornou inse-
parável da do¡ criado-
res do materialismo
dialéctico. O leninismo
tornou-se inseparável
do rnarxismo e todas as
tentativas para os cli-
vorciar acabaram na
desvirtruação do poten-
cial revolucionário dos
defensores do divórcio.

O marxismo-leninis-
mo tornou-se, como pre-
vira Marx, uma forma
material na transforma-
ção do mundo. As teses

empregaraforça,are-
solução dos litígios in-
ternacionais por meios
pacíficos.

A Conferênci,a de
Bandung concorreu pa-
ra a coesão dos países
libertados. Aquela Ci-
meira abriu caminho
para a formação do Mo-
vimento dos Não-Ali-
nhados, que seria for-
mado seis anos mais
tarde, em Belgrado.

O Movimento dos
Não-Alinhados, que
nasceu nos escombros
do sistema colonial, veio
materiaiizar objectiva-
mente o desejo de jo-
vens Estados de fazer

de Lénine sobre o impe-
rialismo, fase superior
do capitalismo, apesar
das grandes alterações
estruturais no mgndo
capitallstb, são todas
actuais no que têm de
essencial e const,tuenr
um instrumento podero-
so não apenâs para a
análise, mas sobretudo
para a tþansformação
das desigualdades no
mundo.
(

LÉNINE E APAZ
r ''tt*

O estudo de proble-
mas da guerra e da paz,
problema que preocupâ
hoje a grande parte da
Humanidade, ocuþa unt
lugar excepcionaLmente
importante na heranca
teórica de Lénine. O di-
rigente da Revolutção
Russa, a Primeira Re-
volução de Camponeses
e operários no munclo,
forneceu; pela primeii
ra vez na h'st'ória clr-¡

pensamento social., uma
anáIise detalhada deste
problema a partir de
posições da dialéctica
marxista.

Lénine traçou as vias
reais para o reforço cla

paz sobre uma base an-
tenticamenle democrá-
tica. É a ele q.ue per-
tence o mérito histór'i-
co seguido pela Repú-
blica Soviéticå da luta

face em ionjunto às
grandes potências na
su¿ tentativa de os in-
fluenciar polÍtica e eco-
nomicamente.

É aiticii subestimar a
importância histórica
dos princípios que hoje
dominam as relações in-
ternacionais, aprovados
nessa Conferência.

Não se pode, também,
negar que o movimento
dos Não-Alinhados que
nasceu em Bandung te-
nha contribuído para
consolidação das posi-
ções das forças amantes
da paz em todo o mun-
do e impulsionando o
desenvolvimento da luta

de libertação nacional
nos países afro-asiáticos
e latino-americanos.

O início do caminho
rumo a Bandung data
de 1927, quando se rea-
lizou, em Bruxelas, um
congresso de represen-
tantes dos povos opri-
midos e coloniais de to-
do omundo.AConfe-
rência de representanteg
da Asia convocada em
7947, em Nova Delhi,
foi o segundo marco
nesse caminho. E, final-
mentg ¿ reunião dos
Chefes de Governo dos
países asiáticos efectua-
da em Colombo em
1954, que tomou 3 deei-

são de convocar a Con-
ferência de Bandung.

Os anos decorridos
desde Bandung, foram
marcados com mudan-
ças positivas no cenário
internacional. O desmo-
ronamento do sistema
colonial deu origem a
muitos Estados inde-
pendentes e soberanos
que passaram a desem-
penhar o crescente pa-
pel a nÍvel internacio-
nal. Hoje, são cerca de
uma centena de países
que constituem o Movi-
mento Não-Alinhados,
que há 30 anos elevava
a sua voz, em Bandung,
dizendo não 2 política
de blocos.

Lenin'e naseeu hâ 1f5 anos
pela paz ao nível da po-
lítica de Es{ado.

Para Lénin€, a condi-
ção sine.qua non para o
desenvolvimento nor-
mal, e estável das rela-
ções internacionais pas-
sava pelo controlo da
política externa do lls-
tado pelas- massas po-
pulares de forma qtte
elas pudessem nos mô-
mentos cruciâis, partici-
par activamente nos
problemas da guerra e
da paz.

..Ovaloreocarácter
transcendente do pen-
samento e da obra hu-
mana, política, científi-
ca, cuit'ural-histórica de
Vladimir Ilich Lénine
são há muito já um fac-
to universalmente reeo-
nhecido. Mesmo os maig
ferozes adversários das
suas ideias tiveram de
reconhecer em Lénine
um revolucionário con-
sequente, que soube
dedicar-se totalmente à
causa da revolução e fa-
zê-la, um filósoJo e unr
sábio cuja grandeza só
é comparável à dos
maiores pensadores da
humanidade". Estras fo-
ram as palavras do nosso

saudoso líder o cam¿ì-

rada Amílcar Cabral,
num simpósio em A1-
ma-Ata, República So-
viética em 1970.

Aniversário da mone

de Einstein
Albert Einstein, porventura o maior gé-

nio da física depois de Newton. completo'rr-
rsê, euintâ-feira, 30 anos, desde o seu fa-
lecimento aos ?6 anos nå cidade nort'e-ame-
ricana de Princeton, noticiou a ANOP.

O aniversário desse eminente físico ale-
mão qu¿se coincide no ternpo corn,o t'im
do regime fascista de H[,tler, quÞ sempre
combateu, e que o manteve no exílio até à
sua morte depois de um perÍodo de 18 anos
em que foi *s primeiro dos cientistas ale-
mães".

Autor da teoria da relatividade. Ele dei-
xou a Alemanha aos 15 anos ao que se diz
para não cumprir o serviço militar e, du-
rantþ vinte anos, viveu no estrangeiro após
o que regressou, a pedido de um grupo de
cientistas de Bgrlim.

Nessþ grupo, destacavam-se dois pré-
mios Nobel (Max Plank - a física e Fritz
Haber - química) e ainda o pintor Max Lie-
bermman.

Pó¡b¡ 10 ¡LW Sábado, 2O de Abril de 1985



O- Líbano não teve
governo, quarta-feir¿,
após os combates ern
Beirute Oeste, durante
os quais os milícias chii-
tas do movimento Amal
e os seus aliados druzos
do Partido Sociaiistt
Progressista (PSP de
lValid Joumblatt) recu-
peraram a Sua posição
contra os milícias su-
nitas dos Mourabitoun.

Após quinze horas de
-violentos combates,

Internacional

A.mal e PSP, apodera-
rêm-se, quarta-feira, de
todös os serviços per-
m¡.nentes dos Mourabi-
toun e controlam todo
o Beirute Oeste, com-
pre'endendo os velho¡
quarteirões sunitas.

Segundo umbalanço
provisório de fonte hos-
pitalar, a batalha cau-
sou 10 rnortos, uma
centena de feridos e vá-
rios danos r-i-ateriais.

O Chefe do governo,
Rachid Karame, anun-
ciou que apresentou
a sua demissão ao go-
verno. Algumas horas
antes, um outro minis-
tro sunita do governo
de União Nacional, Se-
lim Hoss, havi,a anun-
ciado a sua decisão ..de-
finitiva- de se demitir.

Karame lançou um
spelo aos dirigentes sí-

Sam Nujome, Presi-
dente do Movimento
Nacionalista Namibiano
SVf/APO, (Organização
do Povo do Sudoeste
A.fricano), denunciou,
terça-feira, a retirada
das tropas sul-africanas
do Sul de rLngola, anun-
ciou-se em Pretória.

Nujoma estimou que
esta retirada fe.z parte
de um plano sul-africa-
no que prevê a cons-
trução de uma impor-
tante base militar a Es-
te da NamÍbia, inserida

rios, esperando que <<as

suas boas intenções po-
deriam influenciar os
acontecimentoso.

Pouco depois deste
demissão, o Chefe de
Estado Libanês, Amine
Gemaiel, falou por te-
lefone com o seu homó-
logo sÍrio a fim de po-
der ..resolver ,a situa-
ção com serenidade c
sabedoria".

entre Angola, Zâmbía e
Botswana, que permiti-
rá a Pretória lançar
ataques contra qualquer
um desses países da
Africa Austrai.

Nujbma estimou
igualmente que a .A.fri-
ca do Sul prevê apoiar
um <governo fantoche*
na Namíbi¿ com a fina-
lidade de impedir ¿ rêe-
lização do objectivo da
SWAPO, queéeliber-
tação do território, ad-
ministrado ilegalmente
pela Africa do Sul.

Interuacional

Segundo Nujoma, o
meio de assegurar a paz
na região reside apenå.s
n¡ aplicação da resolu-
ção 435 das Nações
Unidas sobre " Namí-
bia.

Alguns altos respon-
sáveis zambianos de-
nunci,e-ram igualmente
n,a terça-feira essl re-
tirada por Pretória.

Foi em Lusaka que
foi assinado um acordo

" 
16 de Fevereiro dç

1984 entre Luanda, e

Pretória, sob os auspí-
cios dos Estados Unidos,

Líbqno de novo
sem governo

Estodo de soùde de Toncredo

Brssileiros estõo sem
esperonçq

ilulqma rEenurrcia fls rrrnrro'finrss
Sul.africrlnss enr Ang:üIa ,

A hora é de resig-
nação para os brasi-
leiros que parecem
ter perdido toda'a es-
perança de v€r o s€u
Presidente, Tancredo
Neves, vencer a do-
ença, estimam os ob-
servadores em BrasÍ-
lia.

Na capital brasilei-
fâ, evocar o desapa-
recimento do Chefe
de Estado, falar de
funerais
futuro

e prever
político

função da morte do
Chefe de Estado, já
nãe é tabu. Os Par-
tidos políticos refor-
mulam as suas estra-
tégias em função da
nova realidade polí-
tica e fala-se de ng-
vas alianças e de re-
modelação ministe-
rial formado por Ne-
ves, dias antes da su¿
hospitalização a L4
de Março, refere a
agência francess
AFP.

Pela primeira vez
na quarta-feira, os
títulos da primeira
página dos jornais,
sempre consagrados à
doença do Presidente,
foram reduzidos de
seis para duas colu-
¡xas.

A leitura dos bole-
tins médicos pelo
porta-voz da Presi-

CRISE EM .4FR|C:A

O Zake lamentou, terl
ça-feira, a crise econó
mica e social que se vive
em A.frica.

<A África continua a
mOrrer pOUCO ¿ pouCC))'

afirmou o delegado zairo-
ta ao Comité Técnico
Preparatórlt* da Comis-
são Económica para a
Africa (CEA), reclaman-
do <<uma mudança nos
nossos métodos, novas
políticas e novas es-
tratégia. gue nos

dência da República,
Antonio Brito, não se
fez com muito inte-
lesse. Dc hora a hora
é sempre a mesma
frase através dos
meios de comunica-
ção: <<o estado de
saúde do Presicìente
considera-se bastan-
te graveo.

Perante esta situa-
Ção, põe-se a mesma

o questão; *pode-se
em prolongar artificial e

inutilmente a vida do
Presidente?'¿

O episcopado bra-
sileiro deu já ¿ sua
resposta: Valfredo
Tcpe, bispo de llhéus
(estado de Bahia) e
especialista em teolo-
gia moral, declarou,
terça-feira, em ltaici,
no Estado de São
Pa.ulo, onde se en-
contra reunida a 23.a
Assembleia do epis-
copado brasileiro, ..se
os médicos conti-
nu.am a dizer que o
organismo não reage
m.aiscqueémantido
cm vida artificial-
rn.ente, através do
cix.prego de máqui-
n:.s, seria o momento
de dar ao Presidente
o direito de morrer
dignamente e nío o
fa.zer sofrer indefini-
damente".

TELEX

C,rnokry: VúfiOS pfgd6t6¡
isentos dos toros sllondegories

O Presiclente lìa¡rl
Alfonsin, da Arg;nti
na dirigirá a.nranhã,

domingo, uma mcn;a-
gem a nação, horas an-

tes dc i.rlcio do julg:r-

mento dos principtii;
lesponsáveis do ante-

ricr regime militar,
conf:rmou a presi<lcn-

cia.

O discurso de Alfcn-

Mlllüuros ergemtino¡

pqrüElCI s Jus$iço

que prevê a retirada
clis forças sul-africanas
de Angola antes do fim
do mês de Abril de
1984.

Daniel Lisulo, Mem-
br'o :do Comité Central
da UNIP (Partido Na-
cional Unificado para a
Independência, no po-
der na Zàmbia) afirmou
que a Zâ.mbia não leva-
rj.a a sériø o anúncio da
letirada sul-africanâ de
Angol: cnquanto essa
rctirada não fosse åfec-
tivamente realizàilai

s-n,coque pronrin-

ciou quinta-feira à nci-
tc o m-nistro. do Inte
rior, António'friccli,
integfam-se na (coìtir¡
ofcnsiva govel'nanÌL'lÌ-

ta]> perantc 6 crítiias
da opcsição dc d-reita
c aos cresccntes rumo-

res d: preparativos de.

golpe de Estado.

Vários produtos de primeira ncccssidadc
(arroz, ólco, açúcar, farinha, tomate, leitc e car-
ne) foram isentas das taxas alfandegárias e de
impostos <<até nova ordemn, anunciou na terça-
-feira uma decisão do Ministro guineeense da
Economia e Finanças, publicada depois do Con-
selho dos Ministros.

Nos termos do mesmo decreto, os direitos
e taxas de entrada do cimento, ferro, chapas
mctálicas e madeiras para construçãoo, foram
isentcç das taxas de impostos.

De ûlesûrG modon ¿ taxa especial em divisa
para a aquisição de licenças de expor{ação, serão
pagas exclusivamente em moeda local, s cs ÏeË
culos importados na Guiné por via terrestre serão
despachados na alfâdegas, no local da província
de entrada co¡¡ ulnâ simples declaração das al-
fândegas.

Ievem a soluções Precisas
e realizáveisr>.

O Comité Técnico, en-
carregado d; Preparar a
conferência dos ministtos
da CEA, prevista par¿r

25 de Abril em Aclclis
Abeba, consag{ou os
seus trabalhcs a unr de-
bate geral sobre a crise
social e económlco em
Á.frica.

MIGRAÇÕES

1l 712 refugiadus e
emigrantes nacionais cs-
tão sob tutela d6 Cr-¡nÌitÉ
lnlergovernamental para

as Migrações (CIM), in-
dica o boletim mensal
desta instituição das Na-

ções Unidas.

O grupo mai" impor-
tante de pessoas que

emigraram sob os aus-
pícios do CIM e¡1 Mar-
ço, era constituido por
7 405 indcchineses e mais
Ie 2 100 vietnamitas des-
locados no quadro clo
programa de partidas le-

8ais.

2145 moviment6s mi-
gratórios foram regista-

clos na Eurcpa Ociden'
tal, ccmpreendendo na
sua maioria, refugiado;
e pedidores de as:lo ori-
ginários da. Europa

- O'riental e Ãfrica.

ELEIÇÕES

Alan Garcia, o grande
vencedor des cleiçõcs ge-
raio qus se desenrstla¡am
no passado dcmingo em
Peru, obteve a maioiir
absoluta; segundo a con-
tagesi dos votos efpctua'
da pelo Estado Maicr rla
APRA (Aliança Popular

Revoluclonâria An^r:rica-
na) que afirmava, quar-
ta-feira, Que o seu caudi-
dato havia ult¡¿passadc
<nítidamente> a b¡rra
dos 50 fjor cento.

Os resultâdos cficiais
só serão conheciclos apó;
quinze dias.

CONFERÊNCIA

A Organização dos Se-
gurci Afr':canos (OS¡\)
rcaliza de 22 a 25 de
Abril, em Tun:s, urna
conferência sobre o tema
<experiência africana c¡n

matéria. de seguros 
-transirolte marítimô

rncrcaclc,lias:>.

Num ccmunicado puì
blicado na quarta-fejra
em _Tunis, a Federa{ão
Tunisina das Socied¿cles
d; Seguro indicou . que
csta 12.r conferência da
OSA deb¡uçará.. qobre,
qùestões relativàs ' 'às
práticas de seguros eln
á.frica s n6 mercado afii-
catl: do ressegu.,ro i dos
ciscos dc transporte do
mcrcadorias ' c seguros.
marítimos.

8¡brib 2O ile Abrll de 1985 dYô PINICHA' P¡e¡nr ll



Toço UFCA, UDIB e Coso Sport iogom 0m0nhõ

0ll!ûfiI

Jogos da vigésima
primeira jornada mar-
cados para este fim de
Semana: Hoje, pelas
l?H00, Estrela de Bis-
rau-Tombali e, pelas
10H30, Bissorã-Can-
chungo, Quínara-Spor-
ting e Bolama-Bula;
amanhã, pelas 16H30,
Bafatá-Gabú e na se-
gunda e terça-feirâ, pe-
lås 1?H00, jogarão res-
pectivamente Ajuda-
-Mansoa e Ténis-Farim.

Devido ao comPro-
misso da UDIB no que
refere a Taça Eyadema,
¡ partida entre esta
cquipaeoBenficaficou
adiada para uma data
posterior. Narealidade
a UDIB defronta, ama-
nhä a contar para a se-
gtrnda mão deste troféu,

a turma senegalesa do
Casa Sport. As respon-
sabilidades de Danar,
Sambaro e a defensiva
são enormes e vamos a
ver se se o resultado
de zero bolas de Dakar
será transformado a boa
contenda.

Enquanto todos
aguardam o encontro
UDIB-Casa Sport, não
podemos deixar de aPre-
sentar os resultados cor-
respondentes a vigésima
ronda cumprida na ínte-
gra na passada quarta-
-feira com excepção dos
encontros SPorting-
-Benfica (adiado) e
Tombali-Bissorã. Este
não se reálizou Por fal-
ta de comparência da
turma de Região de Oio
(Bissorã).

A surprendente der-
rota (4-1) contra aZãm'
bia na 1.s mão das eli-
minatórias zona afri-
cana para a fase final
do Campeonato Mun-
dial de Futebol, levou
os Camarões a recorrer
aos seus futebolistas
emigrados em França,
com a finalidade de de-
fenderem as cores na-
cionais no encontro da
2.a mão a ser disputado
amanhã, em Yaoundé.

Desde já, confirma-se
a presença dos jogado-
res Roger Milla (Saint-
-Etienne) e Louis M'Fe-
be (Cannes) todos da

Estrela de Bissau
UDIB ..
Benfica
Sporting
Ajuda Sport ...
Ténls

O campeonato dc fute-
bol do Sector Autónomo
de Bissau na categoria
júnior está no fim. Res-
tando unicamente uma
jcrnada 5.r da segunda

O empate do Spor-
ting de Bafatá foi a
grande sensação desta
jornada. O doisadois
imposto pelo Estrela
de Bolama coloca Bafa-
tå em posição crítica.
Mais um ponto perdido
e numa altura em que
se encontra na recta fi-
nal. Porém nada está
perdido pois ainda não
se pode determinar
quem será o futuro
campeão. Mas quatro
equipas ainda têm as
suas probalidades: U.D.
I.8., Bafatá, Sporting de
Bissau e porque , não o
Benfica? Os restantes
encontros da vigésima
jornada: UDIB, 6-Ténis,
0; Bula, 3-Quínara, 1;
Balantas de Mansoa, 1-
-Estrela de Bissau, I e
Farim, O-Ajuda, 1.

revelou esta notícia,
os dois primeiros en-
contros corresponden-
tes as meias-finais sc-
rão disputados em Bis-
sau e Praia. Os ven-
cedores jogarão a Íinal
em Luanda e os venci-
dos jogarão. em MaPu-
to.

'Em contacto telefóni-
co com a TAP, 6 .,Nô
Pintcha soube que o
encontro de Bissau está

2.¡ divisão. O grande
ausente é o internacio-
nal Gregoire M'Bida,
ao recusar o convite de-
vido a posição critica
em que se encontra a
sua equipa (Angers-Pe-
núltimo lugar da 2.8 di-
visão). Outros e4contros
a disputar amanhã
Malawí-Marrocos (0-2
no 1.o encontro); Argé-
lia-rA.ngola (0-0) Nigé-
ria-Quénia (3-0); Mada-
gascar-Egípto (0-1) e
Costa do Marfim-Gha-
na (0-0).

1AÇA AFRICANA
DAS NAçÕES - Foram
já sorteados a última

7-12 t2
2.9 10
t-12 l0
3l{9
5li9
l194

rtlta), o Estrela de Bissau

comanda agora a classi
flcação geral ao desalojar:

d6 topo a UDIB, na se-

quência de uma contun-

-

GABÚ SUSPENDE
TBEINADOB

O treinador do Clube
Desportivo e Recreati-
vo de Gabú, Ussumane
Diop, foi sr¡spenso,
quinta-feira passada,
das suas funções por
um período de trinta
dias-anunciouaANG.

Uma nota distribuida
no mesmo dia aos atle-
tas daquela colectivida-
de justifica esta medida
como estando na origem
da má vontade do trei-
nador no desempenho
das suas funções, acu-
sando-o de incapacida-
de técnica, desobediên-
eia e falta de considera-
ção para com o Conse-
lho Técnico. Foram de-

previsto para 19 de Jtt-
nho próximo. Contuclo,
um dos problemas que
a TAP terá de ultrapas-
saréodealojamento,
para 1?0 membros cla
caravana, pois todas
as equipas presencearão,
em cada país o encon-
tro aí disputado. Se-
gundo a TAP, junta-
mente com os fut'ebo-
listas viajarão os atle-
tas'rCarlos Lopes; Fer-

fase dàs eliminatórias
para a Taça de Africa
das Nações a ser dispu-
tada em 1986, no Egíp-
to. São: Zimbabwé-Se-
negal; Marrocos-Zaire;
Quénia-Argélia; Costa
do Marfim-Ghana;
Zâmbia-Nig{ria e Líbia-
-Moçambique. Os ven-
cedores do conjunto das
duas mãos qualificar-
-se-ão para o EgÍpto
juntando-se ao país
anfitrião (Egípto) e ao
Camarões (actual cam-
peão).

COMPETIçÕES nU-
ROPEIAS - Os encon-
tros da 2.ã mão das

dente vitória de 3-0 frentc
a esta mesma equipa.

O primeiro encentro da
derradeira jornada tinha
sids marcado para quinta'
-feira entre as turma; de
Estrela de Bissau e Ben-
fica. Porém ¿ equipa de
arbitragem não compare-
ceu e o jogo que Poderia
indlcar o campeão, júnior
da temptrada ficou assirn
adiado. Ontem, enquanto
procedíamos ao f¿choo
desta edição, o Spcrting
deveria defrontar a turma
do Ajuda Sptrt.

Ðürpottl

signados como sucesso-
res de Diop, Silvério
Varela e Aniz Handem.

Na última temporada,
os treinadores daquela
equipa do leste do pafs
não chegaram a perrna-
necer a frente da equl-
pa até ao fim do cam-
peonato. Trata-se de
Lamine Dabó, finalista
da Taça da GuinéBissau
(a maior façanha do clu-
be gabuense desde a sua
fundação), Mama Mané
que no início da época
passada foi alvo de uma
suspensão de trinta dias
que durou até a derra-
deira jornada e nunca
mais voltou a orientar
a equipa, e agora foi a
vez de Diop entrar nå
carruagem.

nando lVfamede, Rosa
Mota, Aurora Cunha de
gabarito internacional e
outros nomes salientes
do atletismo português.

At'é ao momento des-
conhece-se as duas for-
mações que deverão
actuar em Bissau neste
torneio quadrangular
que trará à .{,frica os
*grandes. do futebol
português.

meias-finais das três
provas europeias em
futebol serão disputados
na próxima quarta-fei-
ra. Os resultados da 1.¡
mão foram: Taça dos
Campeões - Juventus-
-Bordeaux (3-0) e Liver-
pool-Panathaniakos (4-
-0). Taça das Îaças
Bayern Munique-Ever-
ton (0-0) e Rapid Viena-
-Dynamo Moscovo (3-1).
Taça UEFA - Inter Mi-
lão-Real Madrid (2-0)
e Videoton-Zelzenicar
(3-1).

MUNDIAL DE TU.
TEBOL (Cadetes - Ni-
géria, Guiné-Conakry
e Congo vão represen.tar
o continente africano
no 1.o Campeonato
Mundial de Futebol em
Cadetes, a realizar-se
em China em Agosto
próximo.

TRESOR DESPEDE.
.SE DO FUTEBOL - O
futebolista intenacional
francês, Marius Tresor,
capitão da equipa do
Bordeaux e da selecção
francesa de futebol da-
rá, no próximo dia 14
de Julho, o seu último
chuto na bola como pra-
ticante da modalidade,
num eneontro em que a
sua equipa defrontará a
selecção nacional dÂ
França.
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Dl¡cctor: A¡tfuio Soa¡g.

Ctefc ile reifação c[¡ cxer.
cÍcio¡ João. Quintmo.

Lcdaçõo: A¡icrto Alvei,
Armando Cont{, António
Tavares, Carolina Morgarlo,
Daniela Amado, In4cia Pe-

reira, Justiniaao lrfendonçe.
Mamadu Djau, Mateur dr ,

Silva, Odette Cardoso, Pe-

dro Albino, Paulo Nanque,
Simão Abina. Mequetagern:

Cândido Camarll, Feraando
Júlio, Manuel Júlio. Foto. i

grafi* Agostinho Sá. Ca- ,

rimiro Cá, José Tchudá,
Manuel da Costa, l'fá¡io
Gornel, Pedro Fernander.
Secretad¡ de Rcdacção:
Eurídice Gama, lvete lr{on-
tciro, Rit¡ Capucho. Ädu¡l.
nistr¡ção e Venil¡: Àngele
Reis, Eruerto Có, Manuelr
Correia.

TELEF'ONES¡ ÚIEIS¡

POLÍCIA: COP-I, antig¡
l.! Esquadra * 21 37 49;

,COP-2, antiga 2.t Esqua-
dra - 2l 13 65; COi)-3,

antiga Polfcia Móvcl -
21 39 57.

HOSPITAL: Banco. dr
S:corro¡ - 2l?A66; Ilte-
ternidade - 21 28 69; Pe-

diatria - 2252.

FARMÁ.CÍAS:

Farmedin.rl-Ru¡
Guerra Mendes - 21 55 t5;
Farmáci¡ Moderoa - 8ue
12 de Setembro -2127 O2i

Farmácia dr. üoão Soare¡

da Gama - Bairro de Bo.

lém - 213473; F¡rmóci¡
Higiéne - Rua António
M'Bana - 2lU2O; Fa¡-
mâcix 20 de Janciro -
Bairro do Sant¡ Luzis --
2t507ù

985r
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Sporllng Benflco Porto
e Booul¡Io uên o Guiné-Bi¡¡ouBorquele

ofrlcono
O equilíbrio foi a

tónlca das duas jor-
nadas da nona edição

da Taça Africana dos

Clubes Campeões em

basquetebol masculi-
no. Em Maputo,local
dcsta prova, as qua-
tro formações soma-

ram no conjunto dos

fogos disputados até

terça-feira, uma vitó-
ria e uma derrota.

Resultados da 1.r
jornada - Desp. de

Mexeguene, 67-AS

Police, 60, Ernesto
Gomes de Maxeque-
ne e Mamadou Lo de

AS Police foram os

melhores marcadores

do encontro com 18

e l7 pontos resPecti-

vamente; ASFA,66-
-Kano Pillars, 60 me-
Ìhores rlarcadores:
Maguette NdoYe
(ASFA) e Peter (Ka-
no) som 14 pontos

cad¡. 2.' iornada -
l(ano Pillars, ?9-

-Derp. Maxequene'
62, mareadores: Pe-

ter Oke (Kano) conr
25 e João Chirindza
cþm 14 pontos e AS
Police venceu ASFA
por 54-53 tendo sido

melhores marcado-
res: Souleymane Se-
ne (Police) com ta e 

]

Maguette Ndoye com 
,

l5 Dontos. i

cLASSTFICAç.ãO
JVEDB P

As equiPas Portugue-
sas do Sporting, Benfi-
ca, F.C. Porto e do Boa-
vista serão convi¿¿dos
pela Companhia Aérea
Port\rguesa (TAP) Para
participarem num tor-
neio quadrangular- <ie

futebol em saudaçãc ao
40.o Aniversário da'fAP
a disputar em Bissau,
Praia, Maputo e Lualr-
da.-anunciouaAnoP
em Bissau.

Segundo a fonte que

Hliminatórias do "illurrdial.tl6'6

I

Júnior. Estrelo de Bissou é quose cornpeõo

I 6- 3l
9 42 3l
9 42 3l
9 3 3 3l
9 33 31
9 | 2 61

trbd l¡
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